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OLHAR O FUTURO 
COM AMBIÇÃO

Caros Lamecenses,

Na tomada de posse dos órgãos autárquicos do Mu-
nicípio de Lamego para o presente mandato, assumi a 
vontade e o compromisso de continuar a trabalhar com 
“muita dedicação, total disponibilidade e humildade ao 
serviço de Lamego e dos Lamecenses”.

Assumi, igualmente, a prestação de contas aos Lame-
cesnses, como um pilar fundamental da governação 
municipal. 

É, por isso, hora de honrar esse compromisso democrá-
tico e de fazer um balanço do trabalho desenvolvido, 
complementando a permanente divulgação das ativida-
des e informações patentes nas redes sociais do municí-
pio e na comunicação social local.

A nossa prioridade são as pessoas. Sempre as pessoas. 
Todas as pessoas. Trabalhamos, por isso, todos os dias 
para melhorar a qualidade de vida dos Lamecenses e 
assegurar um desenvolvimento sustentável para as 
gerações futuras.

Cumprindo com a realização das tarefas quotidianas de 
manutenção de infraestruturas e equipamentos mu-
nicipais e a prestação de serviços aos Lamecenses, na 
educação, na cultura, na ação social, no desporto, no 
urbanismo, nos serviços urbanos, com grande incidência 
na repavimentação de estradas, nas redes de abasteci-
mento de água e saneamento e em muitas outras áreas.

Prosseguimos as obras do PEDU - Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano, que lançámos em 2015 e 
apresentamos novas obras como a residência para estu-
dantes do ensino superior, a ampliação do canil munici-
pal, o parque de lazer do Bairro da Ponte e, brevemente, 
uma nova fase de requalificação do Museu de Lamego e 
da Divisão da PSP de Lamego.

Apostamos fortemente na preparação de novos proje-
tos fundamentais para Lamego, como o novo centro de 
saúde, a requalificação das escolas EB23 e da Sé, o novo 
polo da ESTGL, a habitação social, a requalificação 
urbana da parte alta da cidade, da rua Cardoso Avelino/
Macário de Castro e da envolvente à Sé Catedral e dos 
principais centros urbanos das freguesias.

Concluímos a nova delimitação das ARU - Áreas de 
Reabilitação Urbana, com significativos benefícios 
fiscais para os promotores e proprietários e iniciámos o 
processo de revisão do PDM, com o estudo de uma nova 
Zona Industrial de Lamego.

O atual mandato marca um novo ciclo. Ao imobilismo e 
à inação do passado recente respondemos com ambição 
e com a determinação de procurar novas soluções e de 
as colocar no terreno. 

Muitas destas iniciativas são já visíveis nesta edição do 
boletim municipal. Muitas outras se seguirão.

Restaurámos a relação de confiança que os munícipes 
têm com a sua autarquia. Estimulámos as dinâmicas 
económicas que impulsionam o concelho. Reforçámos 
a programação cultural e a atividade desportiva em es-
treita colaboração com as associações e os clubes. Auxi-
liámos as famílias mais desfavorecidas indo ao encontro 
dos seus problemas. Articulámos com as juntas de fre-
guesia as necessidades mais prementes das pessoas e 
do território. Retomámos a participação empenhada de 
Lamego nas entidades e espaços supramunicipais onde 
sempre tivemos papel de destaque. Reivindicámos junto 
do Governo a adoção de políticas de coesão territorial e 
em várias situações fomos ouvidos.

Conseguimos fazer tudo isto em diálogo com os Lame-
censes. De portas abertas de par em par.

Mas sabemos que ainda há muito a fazer e que os de-
safios que Lamego e a região do Douro enfrentam são 
difíceis e complexos e que precisamos de olhar para o 
futuro com ambição e energia redobradas. 

Até 2026, prevemos executar projetos no valor total de 
50 milhões de euros do PRR, a concretizar pelo Municí-
pio, pelas nossas empresas e pelo nosso setor social.

Mas, mais do que apresentar obra feita, queremos con-
tinuar a colocar os Lamecenses no centro das nossas 
preocupações e no topo das nossas prioridades, porque 
todos contam e contamos com todos.

Francisco Lopes
Presidente da Câmara Municipal de Lamego

A transparência e o acesso à informação é um direito de todos os cidadãos e um bom exemplo do exercício de governação. 
A Câmara Municipal de Lamego volta, por esta razão, a publicar o boletim municipal “Lamego em Revista”
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NOVO CENTRO DE SAÚDE 
DE LAMEGO MELHORA 
CUIDADOS PRIMÁRIOS

O Município de Lamego vai cons-
truir um novo Centro de Saúde, que 
ficará localizado na Av. das Acácias, 
junto ao antigo Hospital Distrital 
de Lamego, que vai melhorar a pres-
tação de cuidados de saúde primá-
rios à população.

A obra representa um investimen-
to de 10 milhões e 465 mil euros 
(mais IVA), com financiamento já 
assegurado no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR). A 
dotação deste instrumento finan-
ceiro para a construção desta nova 
infraestrutura – 7 milhões e 760 mil 
euros – é a segunda maior do país a 
aplicar em novas unidades de saúde, 
o que mostra a grandeza do investi-
mento a concretizar em Lamego.

Com a criação do futuro Centro de 
Saúde, os lamecenses vão benefi-
ciar de uma melhoria significativa 
das condições de acesso à saúde, 
em resposta às suas legitimas aspi-
rações. O programa funcional prevê 
a concentração, num único edifício, 
de diversos serviços alojados em 
espaços dispersos pela cidade que 

não possuem condições físicas 
satisfatórias, nomeadamente as 
unidades de saúde familiar, a Equipa 
de Tratamento e a Unidade de Saú-
de Pública, entre outros.

Para o efeito, a autarquia já expro-
priou um terreno, com cerca de 10 
mil metros quadrados, que era pro-
priedade da Santa Casa da Miseri-
córdia de Lamego onde será erguido 
o novo edifício. O projeto cumpre os 
parâmetros urbanísticos previstos 
no Plano Diretor Municipal e ga-
rante uma boa relação urbanística e 
paisagística com a zona envolvente.

“A prestação de cuidados de saúde 
em proximidade e o bem-estar 
dos lamecenses estão no topo das 
nossas preocupações. A Câmara de 
Lamego vai fazer um esforço muito 
grande para garantir a igualdade de 
acesso a cuidados de saúde a todos 
os cidadãos, permitindo que sejam 
atendidos em instalações dotadas 
de boas condições de conforto e 
bem equipadas, quer para os pro-

Grande
Tema

fissionais, quer para os utentes”, 
fundamenta o Presidente Francisco 
Lopes.

De acordo com o programa fun-
cional, o novo Centro de Saúde 
de Lamego terá uma área total de 
intervenção de 6 622,65 metros 
quadrados, com cinco pisos em al-
tura. Vai dispor de uma área técnica 
muito grande, cumprindo todos 
os requisitos ao nível da eficiência 

"A prestação de cuida-
dos de saúde em proxi-
midade e o bem-estar 
dos lamecenses estão 

no topo das nossas 
preocupações"
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energética, com a instalação, por 
exemplo, de painéis solares na 
cobertura. A fachada envidraçada 
também procurará assegurar a ima-
gem de sobriedade com a colocação 
de painéis coloridos em tons de 
cinzento.

Para melhor servir os utentes e 
as pessoas que procuram outras 
instituições e empresas existentes 
nas imediações será construído um 
parque de estacionamento junto ao 
edifício. Terá lugares próprios para 
pessoas com mobilidade condi-
cionada e para parqueamento de 
ambulâncias. Como complemento, 
também serão criados novos luga-
res de estacionamento na Calçada 
da Guerra e um estacionamento 
interior privativo para médicos e 
funcionários.

REQUALIFICAÇÃO DA REDE 
VIÁRIA ENVOLVENTE

O reforço dos cuidados de saúde 
primários no concelho de Lamego 
será acompanhado pela melhoria 
significativa da mobilidade na zona 
envolvente do Centro de Saúde.

A autarquia vai avançar com o 
alargamento da Calçada da Guerra, 
até ao cruzamento com a Serra das 
Meadas. Num primeiro troço, até ao 
limite do antigo Hospital Distrital, 
terá duas faixas de rodagem no 
sentido ascendente e passeios em 
ambos os lados. O projeto também 
prevê a construção de uma nova 
rotunda no espaço em frente à sede 
da Unidade de Gestão Florestal do 

Programa Funcional | Serviços a acolher

* Unidade de Saúde Familiar Almedina

* Unidade de Saúde Familiar Douro Vita

* Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados

* Centro de Diagnóstico Pneumológico

* Unidade de Recursos Assistenciais Personalizados

* Equipa de Tratamento

* Unidade de Cuidados na Comunidade

* Unidade de Saúde Pública

* Agrupamento de Centros de Saúde

* Apoios Gerais

Douro, travessia que terá depois 
continuidade até à Rotunda da 
Franzia e, em seguida, até à Av. 
Defensores do Douro.

O arranjo das acessibilidades come-
çará com a requalificação e refun-
cionalização da Av. das Acácias, em 
frente à Escola Secundária Latino 
Coelho.

A Câmara de Lamego prevê, no 
futuro, construir um novo acesso 
secundário ao Centro de Saúde que 
permitiria, por exemplo, um melhor 
enquadramento das instalações da 
PSP, que também serão objeto de 
requalificação.
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A cidade de Lamego tem agora um 
novo Parque Urbano, um espaço 
que privilegia a prática desportiva, o 
lazer e a educação ambiental. 

O Município de Lamego abriu ao 
público a primeira fase do novo 

pulmão verde da cidade numa área 
ocupada anteriormente por um 
conjunto de terrenos abandonados 
e desqualificados nas margens da 
ribeira do Coura, unidos ao meio 
pela Praça Dr. Fernando Amaral.

"Queremos que seja um espaço para 
todos e uma nova centralidade de 
Lamego, em harmonia com a Mata 
dos Remédios situada mesmo ao 
lado. Vocacionado para o lazer e 
para o convívio, está dotado de 
vários equipamentos que o tornam 
num parque de referência na região, 
num investimento alinhado com 
uma relação mais sustentável com o 
meio ambiente", afirma o Presiden-
te Francisco Lopes.

O Parque Urbano de Lamego con-
templa a construção de diversas 
infraestruturas que visam melhorar 
a qualidade de vida dos lamecenses. 

ABERTA À POPULAÇÃO A 
PRIMEIRA FASE DO PARQUE 
URBANO

"Queremos que seja um 
espaço para todos e 

uma nova centralidade 
de Lamego, em har-

monia com a Mata dos 
Remédios"

Atualidade
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Integrada na estrutura ecológica 
urbana, terá pistas pedonais, bar 
de apoio com blocos sanitários, 
parque infantil, anfiteatro ao ar 
livre, hortas comunitárias, pump 
track para bicicletas, dois espaços 
polidesportivos, uma bancada para 
espetáculos e um circuito sénior 
com aparelhos adaptáveis à terceira 
idade. 

Já foi aberto, entretanto, ao públi-
co um parque de estacionamento 
e será criado outro (num total de 
109 lugares). Terá ainda instalações 
sanitárias e duas novas pontes pe-
donais que vão ligar as margens da 
ribeira, para além da requalificação 
da ponte existente.

A criação do novo Parque Urbano 
de Lamego representa um inves-
timento de 4.894.470,39 €, na 
adjudicação inicial, executada no 
âmbito do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU), 
cofinanciado em 85% pelo FEDER. 

Foi lançada uma segunda fase da 
obra, orçada em cerca de 1 milhão e 
200 mil euros, para colmatar erros, 
omissões e as bolsas de exclusão do 
projeto original.

A criação do novo 
Parque Urbano 
representa um 
investimento de 
4.894.470,39 €
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NOVO PARQUE FLUVIAL 
DO BAIRRO DA PONTE 

ribeirinha que conta agora com 
espaços de lazer e refeição, nomea-
damente um bar com esplanada, 
instalações sanitárias e balneários. 
Os visitantes também têm à dispo-
sição, pela primeira vez, uma zona 
de merendas, um parque infantil e 
um campo de jogos. O autarca foi 
acompanhado nesta visita de traba-
lho pelo empreiteiro, por técnicos 
da autarquia e pelo Presidente da 
Junta de Freguesia de Lamego. 

"Com esta intervenção, concretiza-
mos o sonho de muitos moradores 
do Bairro da Ponte e devolvemos 
aos lamecenses um espaço público 
melhorado e muito mais valorizado, 

que se encontrava ao abandono, e 
está agora perfeitamente integrado 
com a área envolvente. Este novo 
Parque de Lazer é uma mais-valia 
para este território. Era urgente 
reaproximar esta comunidade do 
rio, criando uma zona de fruição que 
será determinante para dinamizar o 
turismo local e dar uma nova vida a 
esta zona histórica", destaca Fran-
cisco Lopes.

O investimento do Município de 
Lamego na requalificação da zona 
ribeirinha do Bairro da Ponte foi de 
789.494,34 € +IVA, contando com 
o apoio de fundos comunitários, 
através do Programa de Valorização 
Económica dos Recursos Endóge-
nos (PROVERE), financiado pelo 
NORTE 2020.

O novo parque também incentivará 
o gosto dos moradores e dos visi-
tantes pelo contacto com a natu-
reza, pelo desporto ao ar livre, pela 
preservação do património natural 
e pela sensibilização ambiental.

"Com esta interven-
ção, concretizamos 
o sonho de muitos 
moradores do Bairro 
da Ponte e devolve-
mos aos lamecenses 
um espaço público 
melhorado e muito 
mais valorizado"

O histórico Bairro da Ponte, na 
cidade de Lamego, ganhou uma 
zona ribeirinha mais aprazível e um 
renovado ponto de ligação ao Rio 
Balsemão. 

As obras de requalificação que 
tiveram como objetivo dar maior 
atratividade turística e gerar novas 
dinâmicas nesta zona já foram con-
cluídas e prevê-se que, este Verão, 
esteja à disposição de todos aqueles 
que querem usufruir deste espaço 
nobre, com uma vista desafogada 
sobre o rio.

Em visita ao local, o Presidente da 
Câmara Municipal de Lamego, Fran-
cisco Lopes, percorreu a nova zona 
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Um dia histórico.

O Município de Lamego lançou a 
primeira pedra da reabilitação dos 
edifícios que vão acolher a futura 
residência de estudantes do ensino 
superior e inaugurou o novo Centro 
Cívico de Lamego, um equipamento 
criado a partir da reabilitação do 
antigo matadouro que se encontra-
va bastante degradado.

Na companhia do Presidente Fran-
cisco Lopes, a Ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa, esteve 
em Lamego para marcar presença 
nestes dois momentos de elevado 
simbolismo.

A criação da primeira residência 
de estudantes do ensino superior, 
na Praça do Comércio, nasce de 
uma candidatura apresentada por 
esta autarquia, em parceria com o 
Instituto Politécnico de Viseu. O 
investimento total para a criação 
de 48 camas de alojamento é de 
1.786.347€, mais IVA, financiado 
pelo Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR). “Era uma necessidade 
premente e um anseio muito antigo 
da comunidade académica”, recorda 
Francisco Lopes.

LANÇADA A 
PRIMEIRA PEDRA 
DE FUTURA RESIDÊNCIA

RANCHO DE FAFEL 
NO NOVO CENTRO CÍVICO
O novo Centro Cívico de Lamego 
tem o Rancho Regional de Fafel 
como entidade residente, repre-
sentando um investimento de 824 
mil euros, mais IVA, concretizado 
no âmbito do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU).

“É um exemplo do trabalho que 
este Município tem feito na execu-
ção dos fundos comunitários, na 
requalificação do nosso património, 
na vivificação das nossas tradições, 
no envolvimento da comunidade e 
na criação de parcerias e de massa 
crítica”, explica Francisco Lopes.
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A cidade de Lamego acolheu, na 
noite de 4 de fevereiro do ano 
passado, o início de um dos maiores 
desafios coletivos que o Douro já 
assumiu em toda a sua História: a 
"Cidade Europeia do Vinho 2023". 

Com a presença de mais de mil con-
vidados, a Gala de Abertura deste 
evento marcou o arranque de um 
ano de intensa atividade cultural 
e de promoção deste território 

Património da Humanidade, com 
especial incidência na vinha e no 
vinho. 

As ministras da Coesão Territorial, 
Ana Abrunhosa, e da Agricultura, 
Maria do Céu Antunes, autarcas e 
dirigentes de muitas instituições 
regionais e nacionais juntaram-se a 
esta grande celebração do "Douro 
sublimado", como escreveu Miguel 
Torga. 

GALA EM LAMEGO PROMOVE 
O DOURO, CIDADE EUROPEIA 
DO VINHO  2023

O Presidente da Câmara Municipal 
de Lamego, Francisco Lopes, deu 
as boas vindas a todos os presen-
tes e mostrou a sua convicção de 
que este galardão constitui uma 
oportunidade única para a Europa 
descobrir o Douro e, por outro lado, 
para a região vitivinícola demarcada 
mais antiga do mundo promover o 
seu enoturismo, a sua cultura e o 
seu património.

Durante este grande momento de 
afirmação regional, a Comunida-
de Intermunicipal do Douro (CIM 
DOURO) homenageou os cons-
trutores da paisagem vinhateira e 
quem contribuiu para o seu desen-
volvimento, nomeadamente os anti-
gos primeiros-ministros de Portugal 
António Guterres, Durão Barroso e 
Francisco Pinto Balsemão.

O reconhecimento foi também para 
Miguel Cadilhe e Fernando Bianchi 
de Aguiar, respetivamente, mentor 
e coordenador da candidatura do 
Douro a Património Mundial da 
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Humanidade, uma distinção que se 
veio a concretizar em 2001. A CIM 
Douro atribuiu ainda um galardão 
aos professores e investigadores 
Nuno Magalhães e Arlete Mendes 
Faia pela criação do curso de eno-
logia na Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (UTAD), o 
primeiro do país.

Em palco, a festa contou com a 
atuação dos artistas Ana Bacalhau, 
António Zambujo, Pedro Abrunhosa 
e Miguel Araújo e ainda de grupos 
da região.

"All Around Wine, All Around 
Douro” foi o lema do Douro Cidade 
Europeia do Vinho, um galardão 
conquistado em Bruxelas, na Bél-
gica.

A programação incluiu a realização 
de mais de 600 atividades, ao longo 
de todo o ano, que englobaram con-
ferências, ‘workshops’, espetáculos, 
provas de vinhos nos 19 municípios 
e a presença em feiras e eventos a 
nível nacional e internacional.



10  Revista Municipal

BENEFICIAÇÃO DO ESPAÇO 
PÚBLICO DO BAIRRO DE NAZES 
MELHORA CIRCULAÇÃO

A Câmara Municipal de Lamego 
tem em curso a requalificação do 
espaço público do Bairro de Na-
zes, com um conjunto de ações de 
beneficiação urbana que tornará 
mais segura a circulação pedonal e 
rodoviária nesta zona. 

A principal novidade é a construção 
de uma nova rotunda, com treze 
metros de diâmetro, no cruzamen-
to da Rua das Amoreiras e da Rua 
de Nazes com a Rua Dr. Francisco 
Laranjo (Barronco) que vai pôr 
fim aos graves constrangimentos 
existentes.

A regeneração do espaço público do 
Bairro de Nazes pretende promo-
ver a inclusão social dos morado-
res, tornando-o num espaço mais 
atrativo e dinâmico para o conví-
vio, convidando à sua utilização e 
fruição. Serão eliminadas várias 
barreiras arquitetónicas e visuais 
para promover a plena acessibilida-
de a todos os cidadãos, incluindo os 
de mobilidade reduzida. 

Também será promovido o enqua-
dramento paisagístico, garantindo a 
integração equilibrada do conjunto 
urbano na paisagem local e requa-
lificada a rede viária envolvente, 
garantindo, por exemplo, a conti-
nuidade da Rua da Amoreiras e o 
alargamento da Rua Nuno Álvares 
Pereira.

No final da visita de trabalho efe-
tuada esta semana para verificar o 
andamento da obra, na companhia 
de técnicos da autarquia e da firma 
"Francisco Pereira Marinho", o Presi-
dente Francisco Lopes garantiu 
que esta intervenção “melhorará 
significativamente as condições de 
conforto e de segurança rodoviária 
numa área que apresenta cons-
trangimentos à circulação e leva a 
comportamentos de risco”. 

“Esta intervenção de fundo vai 
beneficiar a imagem urbana e con-

tribuir para uma evolução muito re-
levante nos padrões de mobilidade 
e de qualidade de vida da cidade”, 
acrescenta. 

No valor de 899.039,82 € (+ IVA), 
a requalificação do espaço público 
do Bairro de Nazes é concretizada 
no âmbito do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU), 
cofinanciado em 85% pelo FEDER. 
A obra deve estar concluída até ao 
final do ano.

"A intervenção vai be-
neficiar a imagem ur-
bana e contribuir para 
uma evolução muito 

relevante nos padrões 
de mobilidade"
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COMISSÃO DE 
ACOMPANHAMENTO 
DO PRR VISITA LAMEGO 
E AVALIA PROJETOS 
CANDIDATOS

A Câmara de Lamego prevê a exe-
cução de projetos no montante de 
50 milhões de euros financiados 
por fundos europeus do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) a 
concretizar no concelho pelo Muni-
cípio, empresas e IPSS.

Neste momento, já foram aprova-
dos mais de oito milhões de eu-
ros de investimento, tendo como 
principais instituições beneficiárias 
este Município, o Museu de Lamego, 
o Agrupamento de Escolas Latino 
Coelho, a Associação Portas P'rà 
Vida, empresas e diversos particu-
lares, no âmbito do Programa de 
Intervenção em Habitações (PIH).

O Presidente da Câmara de Lamego 
fez o ponto de situação de todas es-
tas candidaturas a fundos europeus 
durante a visita que o Presidente da 
Comissão de Acompanhamento do 
PRR, Pedro Dominguinhos, efetuou 
a Lamego no dia 25 de janeiro.

Francisco Lopes salientou as seis 
candidaturas municipais já apro-
vadas e em execução: a criação da 

residência de estudantes universitá-
rios; a requalificação e conservação 
do Museu de Lamego; a moderniza-
ção da infraestrutura tecnológica 
do Museu de Lamego e do Convento 
de Ferreirim; o desenvolvimento 
de um plano de transição digital 
na zona comercial de Lamego e a 
melhoria das condições de acesso 
às habitações (Programa Acessibili-
dades 360º).

O Presidente da Câmara Municipal 
deu ainda conta que já foram sub-
metidos mais dez projetos que se 
encontram a aguardar aprovação, 
de valor superior a 20 milhões de 
euros: a construção do novo Centro 
de Saúde; a construção de 108 
novos fogos de habitação a custos 
controlados; a criação de equipa 
multidisciplinar do projeto piloto 
“Radar Social” e a melhoria das con-
dições de acessibilidade no edifício 
dos Paços do Concelho (Acessibili-
dades 360º).

Entretanto, estão em preparação 
mais sete candidaturas ao PRR a 
apresentar até ao final de março, 
com necessidades de financiamento 
de 19 milhões e 557 mil euros: a 
reabilitação de edifícios munici-
pais para a criação de 11 fogos de 
habitação a custos controlados 
(Programa de Apoio ao Acesso à 
Habitação); a requalificação e mo-
dernização da Escola Básica 2/3 de 
Lamego e da Escola Secundária da 
Sé; a adaptação de 32 passadeiras 
de arruamento da cidade a pes-
soas com mobilidade reduzida ou 
invisuais (Programa de Intervenção 
nas Vias Públicas) e a realização de 
obras em residências particulares 
(Programa de Intervenção em Habi-
tações - beneficiários diretos).

O Presidente da Câmara alertou 
ainda o Presidente da Comissão 
para a existência de constrangimen-
tos que dificultam e atrasam a exe-
cução destes projetos que podem 
inviabilizar o cumprimento do prazo 
para a conclusão do PRR negocia-
do pelo Governo com a Comissão 
Europeia, nomeadamente a exis-
tência de despesas não elegíveis, a 
alteração das regras entre avisos 
sucessivos e o desajuste dos valores 
de referência em relação aos valores 
atuais de mercado.

Contudo, Francisco Lopes salien-
tou a importância do PRR para o 
concelho e a sua satisfação por ver 
a dinâmica do Município, das asso-
ciações, das empresas e de promo-
tores privados na apresentação de 
candidaturas bem-sucedidas.

MAIS PROJETOS 
EM PREPARAÇÃO
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O autarca destacou 
o enorme esforço 
feito pelos profis-
sionais da PSP para 
superar as dificulda-
des e cumprir "cabal-
mente a sua missão 
em condições ade-
quadas"

Pela sexta vez na sua história, a 
cidade de Lamego acolheu este 
programa comemorativo, fruto das 
“excelentes relações institucionais" 
existentes entre a PSP e a autar-
quia. "Esta força de segurança é 
uma instituição prestigiada e muito 
querida pela nossa população.

Queria destacar o relevante papel 
que desempenha na sociedade 
atual ao assegurar um conjunto de 
responsabilidades muito exigentes 
e evolutivas. Estamos empenhados 
em apoiar a PSP no seu esforço de 
implementar um policiamento mais 
próximo e eficaz", afirma Francisco 
Lopes. Depois de sublinhar o "insu-
ficiente reconhecimento por parte 
do Governo e a falta de condições", 
o autarca destacou ainda o enorme 
esforço feito pelos profissionais da 
PSP para superar as dificuldades e 
cumprir "cabalmente a sua missão 
em condições adequadas". 

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Lamego acrescentou ainda 
que gostaria, nesta ocasião, de ter 
assinado o contrato de adjudicação 
para as obras de requalificação da 
Divisão Policial de Lamego, mas 
como tal não foi possível, acredita 
que "este objetivo será seguramente 
atingido este ano". 

O programa de comemorações dos 
147 anos do Comando de Viseu 
da PSP ao serviço da comunida-

de abrangeu a realização de uma 
cerimónia religiosa na Igreja das 
Chagas e uma sessão solene no Tea-
tro Ribeiro Conceição, cujo encer-
ramento ocorreu com a imposição 
de condecorações a agentes que se 
distinguiram no exercício das suas 
funções. 

As cerimónias foram abertas ao 
público, num contexto de proximi-
dade à sociedade que esta força 
de segurança serve e a quem deve 
projetar uma imagem prestigiante e 
de confiança.

PSP ATRIBUI MEDALHA DE MÉRITO 
E VALOR POLICIAL AO MUNICÍPIO

O Município de Lamego foi distin-
guido com a "Medalha de Mérito e 
Valor Policial" da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), pelo "apoio e 
colaboração prestados" ao longo de 
147 anos de existência do Comando 
Distrital de Viseu da PSP, reconhe-
cendo, em particular, os esforços 
envidados para a reabilitação e 
modernização da Divisão Policial de 
Lamego, intervenção que permitirá 
beneficiar as atuais instalações, e 
para a instituição, pela primeira vez, 
do Conselho Municipal de Seguran-
ça. 

A distinção foi entregue pelo Dire-
tor Nacional da PSP, superinten-
dente-chefe José Barros Correia, ao 
Presidente Francisco Lopes, duran-
te a Sessão Solene comemorativa 
de mais um aniversário do Coman-
do Distrital de Viseu desta força de 
segurança, realizado em Lamego, a 
9 de janeiro último. 

A distinção foi en-
tregue pelo Diretor 

Nacional da PSP, supe-
rintendente-chefe José 

Barros Correia
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O Município de Lamego vai testar 
os conhecimentos de cultura geral, 
cidadania, política e história dos 
alunos do ensino básico e secun-
dário do concelho, através de um 
jogo, desenvolvido pela empresa de 
brinquedos científicos Science4you.

A apresentação pública do pro-
grama “Jovem Autarca” decorreu 
a 27 de novembro último, com as 
intervenções de Ricardo Morgado 

e Francisco Lopes, respetivamen-
te, Presidente da Assembleia e da 
Câmara Municipal de Lamego, bem 
como de Miguel Pina Martins, CEO 
da Science4you.

A conceção do jogo “Jovem Autarca” 
nasceu de uma proposta da Assem-
bleia Municipal de Lamego e do seu 
Presidente que pretendem desafiar 
as crianças e os jovens a refletirem 
acerca das políticas locais e estra-

tégias de melhoria de qualidade de 
vida dos munícipes. “Lançámos o 
desafio à Science4you de desen-
volver um brinquedo educativo que 
agregue alguns objetivos essenciais. 
Promova, por exemplo, a aquisição 
de conhecimentos de cultura geral 
e cidadania e estimule os mais 
novos a olharem para o território e 
refletirem sobre ele, numa dimen-
são didática e pedagógica”, explica 
Ricardo Morgado. O autarca afirma 
que este jogo também desenvolverá 
o vocabulário, o raciocínio, a con-
centração e a interação social dos 
participantes.

Ao seu lado, Miguel Pina Martins 
sublinhou que este projeto educa-
tivo também será capaz de “poten-
ciar a educação para a cidadania e 
para a democracia”. 

Durante os meses de janeiro e fe-
vereiro, está a ser dinamizada uma 
competição nas escolas na qual vão 
participar crianças e jovens entre os 
6 e os 17 anos. As equipas vencedo-
ras da final, divididas por dois es-
calões, recebem como prémio uma 
viagem ao Parlamento Europeu, em 
Bruxelas. A todos, será oferecido 
um kit do jogo “Jovem Autarca” pelo 
Município de Lamego.

JOGO "JOVEM AUTARCA" 
ESTIMULA A CIDADANIA 
DESDE TENRA IDADE



ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
APROVA MAIOR ORÇAMENTO 
DE SEMPRE DE 56,5 MILHÕES

A Assembleia Municipal de Lamego 
aprovou, por maioria, em sessão 
ordinária realizada a 15 de dezem-
bro, as Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para 2024 do Municí-
pio de Lamego. Com um montante 
global de 56,5 milhões de euros, 
este é o maior orçamento alguma 
vez apresentado nesta autarquia, 
na sequência do contributo das 
novas competências atribuídas pelo 
Governo, nas áreas da educação, 
saúde e ação social, que implicam 
um aumento orçamental de 4,4 
milhões de euros. 

O Plano Plurianual de Investi-
mentos inclui um conjunto muito 
relevante de projetos com financia-
mento já assegurado no Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR). 

Está previsto o lançamento de 
importantes obras como a criação 
do novo Centro de Saúde que vai 
melhorar a prestação de cuidados 
de saúde primários à população e a 
construção de 119 fogos de habita-
ção social na cidade de Lamego e na 
freguesia de Cambres. 

O Município de Lamego também 
vai avançar, em simultâneo, com a 
requalificação das escolas EB 2/3 e 
a EB da Sé, a criação do novo pólo 
da Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão de Lamego (ESTGL) no 
interior do Mercado Municipal, a 
requalificação urbana da cidade e 
das vilas de Britiande e Cambres, 
a repavimentação de estradas e a 
construção de vários equipamentos 
relevantes nas freguesias, entre 
outros investimentos.

O Presidente da Câmara Municipal 
de Lamego, Francisco Lopes, sub-
linha que este Orçamento permite 
"encarar o futuro com otimismo 
e aproveitar a oportunidade de 
beneficiar dos fundos comunitá-
rios disponíveis e de os colocar ao 
serviço dos Lamecenses". "Lamego 
vai entrar numa nova fase de cresci-

mento e modernização. A concreti-
zação de novas ideias e projetos vai 
melhorar o bem-estar e a qualidade 
de vida das pessoas e ajudar à fixa-
ção de novos residentes. Apesar do 
clima político e económico adverso, 
este executivo promove o aumento 
do investimento e apresenta um 
Orçamento realista que dá sinais 
positivos às famílias e às empresas", 
fundamenta. Em nome da estabili-
dade fiscal, mantém-se o valor de 
todos os impostos.

Este ano, está prevista a conclusão 
das obras que estão em curso no 
âmbito do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU) 
de Lamego e a execução de novos 
projetos para responder às aspira-
ções dos lamecenses, das empresas 
e das instituições, nomeadamente 
a criação de soluções de habitação 
acessível para jovens e famílias de 
classe média, bem como habitação 
social para famílias carenciadas.

A Estratégia Local de Habitação foi 
revista e prevê a construção, até 
2026, de 119 fogos de habitação, 
de tipologia T1 a T4, na cidade de 
Lamego e na freguesia de Cambres, 
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Este ano, está prevista 
a conclusão das obras 
que estão em curso no 
âmbito do Plano Estra-
tégico de Desenvolvi-

mento Urbano (PEDU)

As áreas da educação, 
saúde e ação social 
implicam um aumen-
to orçamental de 4,4 
milhões de euros 
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resultantes de construção nova e da 
reabilitação de vários edifícios. 

As famílias carenciadas do concelho 
serão realojadas e terão, pela pri-
meira vez, acesso a uma habitação 
condigna a custos controlados e 
com todas as condições de confor-
to.

O Município de Lamego também vai 
avançar com a construção do novo 
Parque da Saúde, junto ao antigo 
Hospital de Lamego e do Bairro 
de Alvoraçães, num investimento 
de 11 milhões de euros. No âmbito 
da transferência de competências 
no domínio da saúde para a esfera 
municipal, a nova unidade junta 
num único edifício vários equipa-
mentos atualmente dispersos pela 
cidade: unidades de saúde familiar, 
centro de diagnóstico pneumológi-
co, equipas de tratamento, unidade 
de saúde pública e agrupamento 
de centros de saúde, entre outros 
serviços. 

O novo projeto tem uma área de 
implementação de 6500 metros e 
será acompanhado pela requalifica-
ção das acessibilidades envolventes, 
nomeadamente o alargamento da 
Calçada da Guerra, desde a Escola 
Secundária Latino Coelho até ao 
cruzamento para a Serra das Mea-
das, e a reconfiguração da Av, das 
Acácias.

Nas Grandes Opções do Plano, 
as funções sociais ficam com 
24.375.094 euros, dos quais 
5.118.830 euros se destinam à 
Educação, 793.066 euros ao Orde-
namento do Território, 2.893.696 
euros ao Desporto e 1.295.500 eu-
ros à Cultura. Para a Mobilidade, foi 
destinada uma verba de 7.731.842 
euros.

O estreitamento de parcerias 
com os principais atores públicos 
e privados e o apoio às juntas de 
freguesia e aos clubes e coletivi-
dades, também continuarão a ser 
um baluarte da ação do Município 
de Lamego e da política de descen-
tralização e resposta próxima aos 
anseios e problemas da população.

Foi concluída a ronda de audiên-
cias do Presidente da Câmara 
Municipal de Lamego com os par-
tidos políticos representados nos 
órgãos municipais. O último a 
ser recebido por Francisco Lopes 
foi Carlos Couto, da Comissão 
Coordenadora Distrital de Viseu 
do Bloco de Esquerda (BE).

O encontro voltou a ter em cima 
da mesa diversos assuntos de in-
teresse para o concelho, nomea-
damente as Grandes Opções do 
Plano e Orçamento para 2024. 
Foram analisadas, em detalhe, 
o conjunto dos principais proje-
tos inscritos neste documento 
e as maiores obras em curso na 
cidade e no concelho que visam 
melhorar as condições de vida 
dos lamecenses. 

A audiência, realizada ao abrigo 
do estatuto do direito de oposi-
ção, também passou em revista 
outros temas, nomeadamente o 
estado atual das redes de águas 
e saneamento, a criação de nova 
habitação social, o investimento 

no ensino superior e o concur-
so público para a concessão do 
estacionamento à superfície.

Francisco Lopes considera 
essencial o esforço permanen-
te de diálogo e de concertação 
entre o executivo municipal e as 
forças partidárias locais. "Num 
momento particularmente difícil 
e instável em Portugal e no 
mundo, há sempre espaço para 
a diversidade de opinião e para o 
pluralismo. Todos os contributos 
são bem-vindos para melhorar as 
condições de vida dos lamecen-
ses e garantir o desenvolvimento 
social e económico do concelho 
de Lamego", sublinhou.

A seu convite, o Presidente da 
Câmara também reuniu ante-
riormente com as delegações do 
Partido Socialista e do Partido 
Comunista de Lamego, com o 
objetivo de refletir e recolher 
contributos sobre os principais 
projetos e iniciativas municipais 
a concretizar até ao final do 
mandato.

DIREITO DE OPOSIÇÃO: 
FRANCISCO LOPES 
CONCLUI AUDIÊNCIAS 
COM PARTIDOS POLÍTICOS
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Instituído pela primeira vez em La-
mego, tomaram posse, a 26 de se-
tembro último, os novos membros 
do Conselho Municipal de Seguran-
ça perante a Câmara Municipal.

O Conselho Municipal de Seguran-
ça de Lamego é uma entidade com 
funções de natureza consultiva 
que visa promover a articulação, a 
troca de informação e a cooperação, 
entre entidades que, na área deste 
concelho, têm intervenção ou estão 
envolvidas na prevenção da margi-
nalidade e na garantia da segurança 

e tranquilidade das populações.

Depois de desejar um bom trabalho 
aos parceiros envolvidos, o Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Lamego, Francisco Lopes, afirmou 
que o "objetivo do novo Conselho 

Municipal de Segurança será garan-
tir cada vez mais e melhor seguran-
ça no concelho, tendo em vista o 
bem-estar da população”.

Para além do Presidente da Câma-
ra Municipal e do Presidente da 
Assembleia Municipal, integram 
este órgão os vereadores responsá-
veis pelos pelouros da Ação Social e 
Proteção Civil, o representante do 
Ministério Público da comarca, os 
comandantes das forças de segu-
rança, o comandante dos Bombei-
ros Voluntários, os presidentes de 
junta, os diretores de agrupamen-
tos e os representantes de entida-
des com atividade no setor de apoio 
social, cultural e desportivo, entre 
outros.

NOVOS MEMBROS 
DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE 
SEGURANÇA 
TOMARAM POSSE

O Núcleo de Lamego da Liga dos 
Combatentes comemorou o seu 
99º aniversário com a realização de 
uma cerimónia de homenagem aos 
combatentes mortos pela Pátria 
junto ao Monumento do Soldado 
Desconhecido.

O momento alto do cerimonial 
foi a deposição de uma coroa de 
flores junto a este monumento 
que contou com a participação do 
Presidente da Câmara Municipal, 
Francisco Lopes. Antes da sessão 
foi celebrada, na Capela do Espírito 
Santo, uma missa de sufrágio. Para 
além da população em geral, estive-

LAMEGO PRESTA 
HOMENAGEM AOS 
ANTIGOS COMBATENTES

ram presentes antigos combatentes 
e familiares. 

Na sua intervenção, Francisco 
Lopes garantiu que o Núcleo de 
Lamego pode contar com a total 
colaboração do Município de Lame-
go para a requalificação e moder-
nização da sede desta associação 
e para a organização do programa 
de celebrações que assinalará, no 

próximo ano, o centenário da sua 
fundação. Além disso, enfatizou 
que "é justo recordar e homenagear 
todos os portugueses que comba-
teram pelo nosso País, dignificando 
aqueles que estão vivos e honrando 
todos aqueles que, infelizmente, já 
faleceram. Portugal tem para com 
eles uma enorme dívida de gratidão 
que não deve ser esquecida".

A entidade visa 
promover a articulação, 
a troca de informação e 
a cooperação
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"CONFERÊNCIA 
MURGANHEIRA" 
REFLETE SOBRE 
GRANDES TEMAS DA 
ATUALIDADE

Um diálogo estimu-
lante e enriquecedor 

sobre o conhecimento, 
o pensamento, a ciên-

cia e a sociedade

A "Conferência Murganheira" voltou 
a convidar para o palco do Teatro 
Ribeiro Conceição, em Lamego, na 
sua sétima edição, dois vultos da 
sociedade portuguesa: Júlio Macha-
do Vaz e Sobrinho Simões. A assis-
tência presente no encontro teve a 
oportunidade única de assistir a um 
diálogo estimulante e enriquecedor 
sobre o conhecimento, o pensamen-
to, a ciência e a sociedade. 

Transmitida pela RDP Antena 1, 
a "Conferência Murganheira" foi 
moderada pelos jornalistas Miguel 
Soares e Tiago Alves. 

Palestrante convidado da VII 
"Conferência Murganheira", Rodrigo 
Maia, docente na Faculdade de En-

genharia da Universidade do Porto, 
também refletiu sobre os principais 
efeitos da escassez de água, desde 
o abastecimento urbano à energia. 

"AR MODERNO" MONTRA 
VENCEDORA DO 
CONCURSO DE NATAL

decoração natalícia é atribuído 
um prémio no valor de 400 euros. 
Também são atribuídos prémios aos 
primeiros dez classificados e um 
diploma de participação a todas as 
lojas candidatas.

O Vereador das Atividades Econó-
micas e Urbanismo, José Pinto, faz 
um balanço muito positivo desta 
iniciativa: "Os lojistas de Lamego 
conseguiram, este ano, marcar a 
diferença. Estão de parabéns por 
terem contribuído para o dinamis-
mo da economia local, durante a 
quadra natalícia. Continuaremos 
a apoiar os nossos comerciantes, 
através de iniciativas que estimulem 
a adesão e o consumo no comércio 
local e promovam, ao mesmo tem-
po, a criatividade".

Abordou quais vão ser no futuro 
as principais consequências da 
indisponibilidade de água doce para 
suprir as necessidades típicas de 
consumo, desencadeadas, principal-
mente, pelas alterações climáticas, 
em especial as situações de seca 
que impedem o enchimento normal 
das barragens. 

Na parte final, o evento contou 
ainda com uma conversa informal 
protagonizada em palco por Tozé 
Brito (cantor, letrista e compositor) 
e Inês Menezes (jornalista), sobre 
literatura, amor e outros grandes 
temas, intercalados com muita 
música. 

A loja "Ar Moderno", dedicada a 
artigos para o lar, situada na Rua 
de Fafel, foi a grande vencedora da 
mais recente edição do Concurso 
Montras de Natal que o Município 
de Lamego promoveu durante a 
quadra natalícia. Na mesma iniciati-
va, a montra da "Casa da Cerâmica" 
arrebatou o segundo lugar e a loja 
"Casa das Lãs" a terceira posição. 

As 56 lojas de rua a concurso foram 

avaliadas por um júri com base em 
diferentes critérios: a originalidade 
e a criatividade; a harmonia e a es-
tética do conjunto e o uso de cores 
e materiais, entre outros.

A autarquia promoveu o Concurso 
Montras de Natal com o objetivo 
de revitalizar o comércio tradicional 
local e dar maior visibilidade a este 
importante setor económico. 

Aos comerciantes com a melhor 
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As instalações da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP) de Lamego vão 
ser requalificadas. O contrato de 
cooperação entre o Município de 
Lamego, a Secretaria-Geral do Mi-
nistério da Administração Interna e 
a Polícia de Segurança Pública, no 
valor de 628 840,11€ foi assinado, 
a 16 de junho, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, numa cerimónia 
presidida pelo Ministro da Adminis-
tração Interna, José Luís Carneiro.

O Contrato de Cooperação define o 
financiamento para a reabilitação 
e modernização da Divisão Policial 
de Lamego, uma intervenção que 

permitirá beneficiar as atuais insta-
lações, dotando-as de condições de 
funcionalidade e operacionalidade. 
Serão melhoradas as condições de 
funcionamento, com o objetivo de 
promover a segurança e aumentar a 
eficácia no que concerne à atuação 
da PSP no concelho de Lamego.

“Este ato é muito relevante para 
todos os lamecenses que há mais 
de um século confiam na PSP como 
força de segurança da sua cidade e 
ansiavam há muito por esta opor-
tunidade para verem a avançar esta 
obra que beneficiará as condições 
de trabalho dos agentes da polícia. 

MAIS DE 600 MIL EUROS 
PARA REQUALIFICAR 
A DIVISÃO DA PSP

As obras serão levadas a cabo com 
a máxima urgência. A autarquia 
vai lançar a empreitada e garantir 
o respetivo acompanhamento e 
fiscalização”, afirma o Presidente 
Francisco Lopes.

O Ministro da Administração 
Interna mostrou-se satisfeito com 
a celebração do contrato e manifes-
tou o agradecimento ao Município 
de Lamego pelo seu empenho na 
execução desta empreitada que vai 
acelerar a execução do investimen-
to. “Esta intervenção vai contribuir 
para a dignificação das condições 
de trabalho dos profissionais da 
PSP. Temos de continuar a investir 
na modernização das infraestrutu-
ras do Ministério da Administração 
Interna. Este contrato é da maior 
importância, porque garantirá 
ganhos de eficácia e eficiência", 
garante José Luís Carneiro.

PLANO AMBICIOSO GARANTE 
MANUTENÇÃO DE ETAR'S

A Câmara Municipal de Lamego 
está a concretizar um plano ambi-
cioso de operação e manutenção 
das Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR´s) e das 
Estações Elevatórias instaladas em 
todo o concelho.

O investimento total ascende a 
99.683,60 euros (+ IVA) para ser 
executado no terreno, nos próximos 
dois anos, pela firma "First Water – 
Ambiente e Engenharia, Lda".

O plano de manutenção das ETAR´s 
visa garantir condições de segu-
rança e saúde pública adequadas, 
eliminando todas as consequências 
nocivas existentes, nomeadamente 
os odores desagradáveis e o impac-
to visual negativo.

serviços, são efetuadas visitas bi-se-
manais às ETAR’s e visitas semanais 
às Estações Elevatórias, pelos técni-
cos de operação, e visitas mensais 
pelos técnicos de manutenção.

“Esta empreitada é fundamental 
para modernizar estas importantes 
infraestruturas ambientais e para 
garantir uma maior resiliência do 
sistema de saneamento que serve 
o concelho de Lamego. Este in-
vestimento está em linha com as 
atuais preocupações ambientais do 
Município de Lamego”, afirma o Pre-
sidente Francisco Lopes.

No âmbito desta prestação de 
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O Município de Lamego agraciou 
com a Medalha de Mérito Municipal 
(Grau Ouro) o médico cirurgião Ale-
xandre Leopoldo Hoffmann Castela, 
por aprovação da Assembleia Mu-
nicipal, em cerimónia realizada a 27 
de julho, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho.

No dia em que o homenageado cele-
brou o 42º aniversário da conclusão 
do Curso de Medicina na Univer-
sidade de Coimbra, esta distinção 
foi atribuída tendo em conta a sua 
dedicação ao Serviço Nacional de 
Saúde e o seu “empenho, tempo e 
entrega para com a saúde pública, 
os seus doentes e respetivos fami-
liares que lhe granjearam o agrade-
cimento da sociedade civil”.

“A outorga da Medalha de Mérito 
Municipal é o reconhecimento por 
tudo aquilo que o Dr. Alexandre 
fez durante a sua vida profissional 
de uma forma muito humanista. 
É também o reconhecimento do 

ALEXANDRE HOFFMANN 
AGRACIADO PELO MUNICÍPIO

espírito de missão e da participa-
ção cívica e pública que sempre 
demonstrou, marcando de forma 
vincada a vida das pessoas. Bem-
-haja e o nosso muito obrigado pela 
sua dedicação profissional e pessoal 
aos lamecenses”, fundamentou o 
Presidente Francisco Lopes. 

O autarca enfatizou também que 
esta condecoração constitui uma 
homenagem a todos aqueles que 
dedicam a sua vida à medicina e aos 
doentes.

No discurso de agradecimento que 
proferiu perante os seus familia-
res, amigos, colegas de trabalho e 
muitos cidadãos anónimos que nas 
últimas décadas tratou no Hospital 
de Lamego, Alexandre Hoffmann 
afirmou que recebe esta condecora-
ção com “imenso orgulho e grati-
dão”. 

“O Hospital foi sempre a minha 
segunda casa, quando não a pri-
meira, e foram aqueles que comigo 

trabalharam que me ajudaram a 
chegar aqui hoje. Refiro-me aos 
colegas médicos, enfermeiros, au-
xiliares, administrativos, técnicos, 
psicólogos e pessoal do refeitório, 
que não eram apenas meus com-
panheiros de trabalho, mas com os 
quais formamos uma equipa onde 
imperava a amizade e a preocu-
pação de tratar bem quem de nós 
precisava”, recordou após receber a 
Medalha de Mérito Municipal pelas 
mãos de Ricardo Morgado, Presi-
dente da Assembleia Municipal, e 
de Francisco Lopes. “Um homem 
não se faz sozinho muito menos na 
Medicina e na cirurgia em particu-
lar. Tenho de agradecer aos que me 
ensinaram, aos que tive o privilégio 
de poder ensinar, aos que comi-
go sofreram nos momentos mais 
difíceis que esta profissão também 
as tem, mas que no fundo tornaram 
esta profissão ainda melhor e uma 
equipa ainda mais unida. Obrigado 
a todos”, acrescenta.

A Montra da Cereja regressou a 
Lamego para dar a provar a melhor 
cereja da Penajóia. Treze produto-
res venderam este fruto ao mesmo 
preço numa caixa personalizada.

O Presidente da Câmara Municipal 
inaugurou a 11ª edição da Montra 
da Cereja, uma organização da 
AMIJÓIA - Associação de Amigos e 
Produtores da Cereja da Penajóia, 
com o apoio deste Município.

“Os produtos endógenos são abso-
lutamente estratégicos para a afir-
mação e valorização do concelho de 
Lamego e da região do Douro. Os 
produtores da cereja da Penajóia 
sabem que podem contar, desde 
a primeira hora, com o empenho 
e o compromisso do Município de 
Lamego como parceiro institucional 
para alavancar toda a atividade eco-
nómica associada a esta realidade”, 
afirmou Francisco Lopes.

ESTEVE À VENDA A MELHOR 
CEREJA DA PENAJÓIA



A Câmara Municipal de Lamego, 
em colaboração com os Bombei-
ros Voluntários locais, realizou 
com sucesso a recertificação do 
Curso em Segurança Operacional 
para Operador de Serviço de Bri-
gadas de Aeródromo. Este curso 
também é conhecido como Curso 
de Brigadas de Heliporto, em 
parceria com a Escola Nacional 
de Bombeiros (ENB).

“Representa um passo crucial 
na certificação e operacionali-
zação do heliporto do Hospital 
de Proximidade de Lamego e 
representa também um investi-
mento fundamental para garantir 
o normal funcionamento desta 
infraestrutura, considerada vital 
para as operações de socorro na 
região. Por esta razão, a autar-
quia assumiu os encargos finan-
ceiros desta formação”, afirma 
o Vereador responsável pelos 
serviços municipais de Proteção 
Civil, Fábio Duarte.

Uma equipa de formadores da 
ENB capacitou doze operacionais 
do Corpo de Bombeiros de La-
mego, preparando estes profis-
sionais para operarem, de forma 
segura, o heliporto do Hospital de 
Lamego.

O Teatro Ribeiro Conceição acolheu 
o 21º Congresso Nacional de Medi-
cina Legal e Ciências Forenses, que 
contemplou inúmeras palestras, 
apresentações e debates.

O evento colocou em debate os 
temas mais relevantes da prática 
pericial nas suas várias vertentes, 
possibilitando a partilha e aprofun-
damento de conhecimentos. 

Química e Toxicologia Forenses, 
Antropologia Forenses, Genética e 
Biologia Forenses, Psiquiatria e Psi-
cologia Forenses, Patologia Forense 
e Clínica Médico-Legal e Forense 

CÂMARA 
DE LAMEGO 
APOIA 
OPERACIONA-
LIZAÇÃO DO 
HELIPORTO

TRC ACOLHEU CONGRESSO 
NACIONAL DE MEDICINA 
LEGAL

foram alguns dos temas chave em 
debate ao longo do encontro. 

A Sessão Solene contou com a 
presença, entre outras personalida-
des, da Ministra da Justiça, Catarina 
Sarmento e Castro, do Presidente 
da Câmara Municipal de Lamego, 
Francisco Lopes, e do Presidente 
do Instituto Nacional de Medicina 
Legal e Ciências Forenses, Francisco 
Corte Real. 
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CPCJ DEBATEU PROBLE-
MÁTICAS ASSOCIADAS 
À INFÂNCIA E JUVENTUDE

A Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens (CPCJ) de Lamego 
promoveu, no Museu Diocesano, o 
1º Encontro "Entre todos prevenir o 
futuro", dirigido a profissionais das 
áreas da infância e juventude.

A iniciativa teve como objetivo 
refletir sobre a intervenção das di-
versas entidades com competência 
em matéria de infância e juventude 
e reforçar que a sua proteção é uma 
responsabilidade de todos e não 
exclusiva das CPCJ e dos tribunais. 

Na intervenção que proferiu 
durante a Sessão de Abertura, o 
Presidente da Câmara Municipal de 
Lamego enfatizou "o papel fun-
damental das CPCJ no apoio aos 
mais fragilizados, assumindo uma 

responsabilidade muito grande em 
nome de todos nós, por delegação 
do Estado português”. Francisco 
Lopes também destacou a neces-
sidade do Município de Lamego e 
das restantes entidades terem de 
continuar a “robustecer a CPCJ de 
Lamego e dar as condições adequa-
das para fazer o seu trabalho”. 

Também participou no Encontro 
"Entre todos prevenir o futuro", 
a Vice-Presidente da Câmara de 

Foi concluído o projeto de disponi-
bilização de um acesso de Internet 
com redundância de satélite aos 
Bombeiros Voluntários de Lamego a 
partir do Centro Municipal de Pro-
teção Civil de Lamego (CMPC). Esta 
ação garante uma comunicação 
mais eficiente e segura entre as en-
tidades envolvidas na prevenção e 
gestão de situações de emergência, 

que envolvem a coordenação pelos 
agentes locais de proteção civil.

Em caso de falha da rede terrestre, 
a Internet com redundância de 
satélite permite que o sinal seja 
automaticamente transferido para 
o satélite. Desta forma, são man-
tidas a conectividade e a operacio-
nalidade dos serviços de proteção 

civil. “Este investimento demonstra 
a preocupação e o compromisso 
do Município de Lamego com a 
segurança e o bem-estar dos nossos 
cidadãos, dotando os agentes de 
proteção civil de meios tecnológicos 
modernos e fiáveis”, explica Fábio 
Duarte, Vereador com o Pelouro da 
Proteção Civil da Câmara Muni-
cipal de Lamego. “A Internet com 
redundância de satélite vai facilitar 
a coordenação entre os bombeiros e 
o nosso Centro Municipal de Prote-
ção Civil, melhorando a capacidade 
de resposta e a eficácia das opera-
ções”, acrescenta.

O projeto de Internet com redun-
dância de satélite integra um plano 
mais vasto nesta área, que também 
inclui as equipas de intervenção 
permanente, o projeto “Fogo Segu-
ro” e a realização de simulacros.

Lamego como oradora da Sessão 
Temática “Prevenir e Proteger na 
Educação”. 

Catarina Ribeiro destacou o papel 
da autarquia no apoio às famílias 
e às crianças, nomeadamente nas 
áreas da educação e da ação social, 
através, por exemplo, do ATL e da 
Rede Social. Assegurou ainda que o 
Município continuará a apoiar todas 
as atividades de promoção e prote-
ção dos direitos das crianças.

NOVO ACESSO DE INTERNET 
REFORÇA COMUNICAÇÃO NA 
PROTEÇÃO CIVIL
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O Município de Lamego renovou a 
sua presença online, com o lança-
mento de um novo site institucio-
nal, mais acessível e amigável para 
os munícipes, que constitui um 
marco significativo na trajetória 
rumo à modernização tecnológica. 
Disponível em www.cm-lamego.pt 
, o novo projeto solidifica a posição 
de Lamego como um exemplo de 
inovação e eficiência na administra-
ção pública. 

O novo site institucional é o resulta-
do de uma colaboração próxima en-
tre a Câmara Municipal de Lamego 
e a empresa WireMaze. A estética 
moderna e a interface intuitiva 
refletem a contemporaneidade 
visual e visam garantir uma maior 
proximidade com os utilizadores. 
Do conjunto dos novos conteúdos 
e funcionalidades, destaca-se a dis-
ponibilização do módulo de formu-
lários, uma solução eficaz para a re-
colha de informações dos cidadãos, 
e a plataforma de recrutamento que 
simplifica os processos de seleção 
de colaboradores, promovendo a 
transparência e a eficácia neste 
domínio.

O novo site também dispõe de um 
novo módulo de gestão de ocor-
rências para uma administração 
municipal eficiente. A decisão de 
centralizar este processo numa 
única plataforma demonstra a preo-
cupação do Município de Lamego 

em dar uma resposta mais célere 
e coordenada às necessidades da 
população. Tem também uma plata-
forma de denunciantes que reflete 
a abordagem proativa da autarquia 
em relação ao cumprimento das leis 
dos denunciantes. 

"Com mais funcionalidades e con-
teúdos, o novo website vai ao en-
contro das reais necessidades dos 
munícipes e utilizadores. Resulta de 
um trabalho apurado, ao longo dos 
últimos meses, para disponibilizar-
mos uma plataforma mais prática, 
mais apelativa e mais intuitiva, 
perfeitamente ajustada aos tempos 
modernos", explica o Presidente 
Francisco Lopes.

A nova plataforma online garante 
ainda a uniformização da comunica-
ção, a atualização da imagem muni-
cipal e a centralização de recursos. 
Com o objetivo de consolidar a 
presença online, está totalmente 
integrada com as redes sociais 
Facebook, Instagram e Youtube. Em 
breve, também vai acolher a ferra-
menta "Epaper", para a desmateria-
lização de processos urbanísticos, e 
mais serviços on-line com a integra-
ção da plataforma "Ws Cidadão da 
Medidata".

NOVO SITE É MAIS 
ACESSÍVEL E AMIGÁVEL 

O Serviço Municipal de Proteção 
Civil de Lamego registou, no ano 
passado, mais de mil e cinquenta 
ocorrências, um crescimento de 
30% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. As tipologias mais 
recorrentes foram a inativação de 
ninhos de vespa velutina (26,2%), 
ações de patrulhamento, reconhe-
cimento e vigilância (13%), ações 
de silvicultura preventiva (10,8%) 
e movimentos de massa (8,5%). A 
grande maioria destas situações foi 
registada na freguesia de Lamego 
(58,3%). 

A atuação da Proteção Civil desen-
volve-se nos domínios da preven-
ção, planeamento e socorro, com 
carácter permanente, multidisci-
plinar e plurissetorial, constituindo 
como principal objetivo socorrer e 
assistir as pessoas em perigo.

O Vereador da Proteção Civil da 
Câmara de Lamego, Fábio Duarte, 
considera que estes números ilus-
tram o papel essencial da Proteção 
Civil Municipal na salvaguarda da 
segurança e bem-estar da comuni-
dade. “Ao concentrar esforços na 
prevenção, preparação, resposta e 
recuperação de situações de emer-
gência, desempenha um papel fun-
damental na minimização de riscos 
e na mitigação de danos em casos 
de desastres naturais, acidentes ou 
crises”, explica.

PROTEÇÃO 
CIVIL 
REGISTA MAIS 
DE MIL 
OCORRÊNCIAS
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PROTEÇÃO CIVIL PROMOVE 
FORMAÇÃO EM 
TELECOMUNICAÇÕES

O Serviço Municipal de Proteção 
Civil (SMPC) de Lamego iniciou um 
programa de formação dirigido a 
técnicos da região do Douro que 
tem como missão dotar estes pro-
fissionais de conhecimentos básicos 
em telecomunicações. Esta ação 
de formação é feita num contexto 
em que vários serviços municipais 
de Proteção Civil da CIM Douro já 
estão equipados com rádios ligados 
ao Sistema Integrado das Redes de 

Emergência e Segurança de Portu-
gal (SIRESP).

O objetivo final da formação que 
decorreu no Centro Municipal de 
Proteção Civil de Lamego é garantir 
uma melhor utilização da rede e a 
promoção da interoperabilidade 
entre os seus diversos utilizadores: 
bombeiros, PSP, GNR, INEM, CM, 
entre outros. 

Fábio Duarte, Vereador com o 

pelouro da Proteção Civil da Câ-
mara de Lamego, destaca que esta 
iniciativa contribui para a aquisição 
de novos conhecimentos e para a 
partilha de boas práticas no âmbito 
das redes utilizadas pela Proteção 
Civil ao nível municipal. “Estão a ser 
equacionadas ações semelhantes 
noutras áreas e setores de atuação 
dos serviços municipais, com o in-
tuito de reforçar a resiliência nestas 
áreas”, adianta.

O Teatro Ribeiro Conceição acolheu 
as II Jornadas do Aleitamento Ma-
terno, direcionadas para os profis-
sionais de saúde e para a população 
em geral, com o objetivo de fomen-
tar a reflexão sobre as práticas 
do aleitamento materno e sobre a 
importância da sua promoção.

A Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal de Lamego, Catarina Ribeiro, 
marcou presença na Sessão de 
Abertura, sublinhando, no início da 
sua intervenção, que o “aleitamento 
materno é uma responsabilidade 
de toda a família e da comunidade 
e não apenas das mães”. “Durante 
o período do aleitamento, as mães 
necessitam muito de acompanha-
mento e de ganhar confiança”, 
fundamenta, para, logo em seguida, 

disponibilizar toda a colaboração 
da autarquia no apoio à realização 
de novas iniciativas que estimulem 
e aprofundem a reflexão sobre este 
tema.

As II Jornadas do Aleitamento Ma-
terno contaram com a intervenção 
de diversos oradores com uma vasta 
experiência em diferentes áreas 
relacionadas com esta temática, 
nomeadamente profissionais do 
Centro Hospitalar de Trás-os-Mon-

LAMEGO DEBATE 
PRÁTICAS DO 
ALEITAMENTO MATERNO

tes e Alto Douro (CHTMAD) e do 
ACES DOURO SUL.

O encontro assinala ainda a Sema-
na Mundial do Aleitamento Mater-
no, comemorada em Portugal desde 
2006, através de uma parceria 
entre a Direção-Geral da Saúde e 
a World Alliance for Breastfeeding 
Action (WABA), tendo em vista a 
promoção da amamentação junto 
da população e dos profissionais de 
saúde.

Objetivo é garantir 
uma melhor utilização 
da rede e a promoção 
da interoperabilidade 
entre os seus diversos 

utilizadores
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APOIO À PREVENÇÃO 
DO CANCRO DA MAMA

LAMEGO PROMOVE 
PLANO MUNICIPAL 
PARA A IGUALDADE

O Município de Lamego possui um 
novo instrumento de compromisso 
para a promoção da igualdade e não 
discriminação na vertente externa 
e na vertente interna. As principais 
linhas de ação do Plano Municipal 
“Lamego+=Igual” foram dadas a co-
nhecer durante uma sessão pública 
realizada a 28 de junho, no Núcleo 
Arqueológico da Porta dos Figos, 
perante uma plateia constituída por 
representantes de diversas institui-
ções locais.

A iniciativa contou com as interven-
ções do Vice-Presidente da Comis-
são para a Cidadania e Igualdade de 
Género, Manuel Albano, e de Adeli-
no Ribeiro, do Instituto de Cidades 
e Vilas com Mobilidade. A juntar a 
isto, as vereadoras da Ação Social 
das autarquias de Armamar e Alijó, 
Cláudia Damião e Mafalda Mendes, 
respetivamente, partilharam com 
o público algumas boas práticas ao 

nível da promoção da igualdade e 
não discriminação.

O Plano “Lamego+=Igual” foi 
elaborado no âmbito de um proto-
colo celebrado entre o Município 
de Lamego e a Comissão para a 
Igualdade de Género (CIG) para 
a territorialização da Estratégia 
Nacional para a Igualdade e a Não 
Discriminação.

“O Município de Lamego quer assu-
mir-se como um exemplo positivo 
de não discriminação, adotando 
uma atitude transversal de igualda-
de nas suas políticas locais”, afirma 

Catarina Ribeiro, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Lamego.

A elaboração e a implementação 
deste plano são apoiadas financei-
ramente pelo Fundo Social Europeu, 
no âmbito do Programa Operacio-
nal Inclusão Social e Emprego.

O Plano Municipal “Lamego+=Igual” 
é um instrumento de política global 
que estabelece a estratégia de 
transformação das relações sociais 
entre diferentes pessoas. Através 
da definição de ações específicas, 
fixa objetivos e metas a alcançar em 
cada momento da sua aplicação.

A Delegação de Lamego da Liga, 
liderada por Marina Valle, em visita 
aos Paços do Concelho, ofereceu 
um laço rosa aos membros do 
executivo municipal, símbolo da 
consciencialização para a prevenção 
e diagnóstico precoce do cancro da 
mama, para ser usado na lapela.

A Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Catarina Ribeiro, agradeceu 
a oferta e aproveitou para elogiar o 
trabalho meritório que esta associa-
ção tem levado a cabo junto dos la-
mecenses, nomeadamente através 
da realização de rastreios do cancro 
da mama, o apoio psicológico e 
social especializado ao doente e a 
familiares e a angariação de fundos.

Num gesto simbólico, o Município 
de Lamego aderiu ao programa “Ou-
tubro Rosa” promovido pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro com o 

objetivo de consciencializar a popu-
lação para a prevenção do cancro da 
mama, alertando para a importân-
cia do diagnóstico precoce.
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PRODUTOS 
ENDÓGENOS 
EM DESTAQUE 
NO NOVO 
"LAMEGO HÁ 
PROVA"
Durante três dias, os produtos en-
dógenos mais genuínos do concelho 
de Lamego e os vinhos estiveram 
em destaque num novo certame or-
ganizado pelo Município de Lamego.

No Centro Multiusos, marcaram 
presença cerca de quarenta expo-
sitores de diversos setores: gastro-
nomia, enchidos, queijos, vinhos, 
espumantes, licores, compotas, 
produtos de horticultura e fruticul-
tura.

A nova mostra “Lamego Há Prova” 
teve como objetivo preservar e valo-
rizar a grande variedade e qualidade 
dos produtos locais e regionais. Vi-
sou também valorizar o meio rural, 
através da dinamização da atividade 
económica dos pequenos produto-
res. O certame decorreu no início de 
junho e integrou a programação do 
Douro Cidade Europeia do Vinho.

A mostra “Lamego Há Prova” foi 
co-financiada pelo FEDER em 85% 
no âmbito do projeto de "Valori-
zação dos Produtos Endógenos do 
Concelho de Lamego", aprovado no 
programa Norte2020.

FRANCISCO LOPES 
ORADOR CONVIDADO 
DA CASA DE VISEU 
NO RIO DE JANEIRO

REUNIÃO COM 
CÔNSUL-GERAL DE PORTUGAL 
NO RIO DE JANEIRO
Na última etapa do roteiro reali-
zado ao Estado do Rio de Janeiro, 
também visitou a Associação Luís 
de Camões, criada em 2017, na 
presença do Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sousa, e do 
Primeiro-Ministro, António Costa.

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Lamego foi recebido pela 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Lamego foi o orador convidado 
da cerimónia comemorativa do 57º 
aniversário da Casa do Distrito de 
Viseu no Rio de Janeiro.

Francisco Lopes já tinha visitado 
anteriormente esta instituição, 
em 2006, para participar no 40º 
aniversário da fundação da Casa de 
Viseu que se dedica à organização e 
promoção de atividades de âmbito 
social, cultural, recreativo, despor-
tivo e artístico dos seus associados, 
preservando a cultura e as tradições 
portuguesas.

Na celebração do 57º aniversário, 
estiveram presentes cerca de duas 
centenas de cidadãos portugueses 
e luso descendentes, bem como 
representantes da maioria das 
casas e clubes portugueses no Rio 
de Janeiro.

Na intervenção que proferiu 
durante a cerimónia, Francisco 
Lopes enalteceu as “fortes relações 
afetivas e económicas construídas e 
reforçadas ao longo de séculos en-
tre Portugal e Brasil” e sublinhou a 
dimensão e a importância crescente 
da atual comunidade emigrante 
brasileira em Portugal.

O autarca foi ainda agraciado com 
o Título de Comendador da Confra-
ria de Saberes e Sabores da Beira 
“Grão Vasco” e da sua congénere no 
Rio de Janeiro.

Durante a visita que efetuou ao 
Brasil, o Presidente da Câmara Mu-
nicipal  tomou contacto direto com 
as mais importantes instituições 
culturais que asseguram a preserva-
ção e a promoção da língua portu-
guesa na América Latina.

Cônsul-Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro. Francisco Lopes e a 
embaixadora Gabriela Albergaria 
dialogaram sobre o estado atual do 
relacionamento entre Portugal e o 
Brasil, nomeadamente a expansão 
dos laços económicos, as afinidades 
histórico-culturais e a atual vaga de 
emigração brasileira para Portugal.



De 24 de agosto a 9 de setembro, reviveram-se as mais 
importantes tradições religiosas e pagãs desta cidade: as 
Festas em Honra de Nossa Senhora dos Remédios. 

A Majestosa Procissão de Triunfo foi, mais uma vez, o 
momento mais solene da Romaria de Portugal, uma 
tradição que se repete e se renova a cada ano.

Uma vasta e eclética animação religiosa, cultural e 
desportiva atraiu milhares de romeiros e visitantes para 
homenagear a Padroeira e celebrar a cidade e a sua Ro-
maria. Nininho Vaz Maia, Toy, Mickael Carreira e Bárbara 
Bandeira foram alguns dos destaques do cartaz musical, 
verdadeiramente arrebatador. Dedicado ao tema “Douro 

Cidade Europeia do Vinho 2023”, o Cortejo Etnográfi-
co também contou com a participação de mais de 450 
figurantes e 23 carros temáticos.

“A Nossa Senhora dos Remédios é a Padroeira de Lame-
go e a sua comemoração anual é bem representativa da 
importância do culto mariano em Portugal, existindo 
desde o princípio da nacionalidade. É de facto uma das 
santas mais populares do país e a festa em sua hon-
ra constitui sempre um grandioso acontecimento na 
cidade”, afirma Francisco Lopes, Presidente da Câmara 
Municipal.

ROMARIA DE PORTUGAL 
VIVIDA COM DEVOÇÃO
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Cultura 
e 

Educação

O Concerto de Ano Novo no Teatro 
Ribeiro Conceição, em Lamego, já é 
uma tradição que dá as boas-vindas 
a um ano repleto de boa música e 
cultura.

Mais uma vez, este evento promovi-
do pelo Município de Lamego apre-
sentou em palco uma maravilhosa 
atuação da Banda Filarmónica de 
Magueija, sob a batuta do maestro 
Gualberto Rocha. 

Este ano, o espetáculo musical teve 
como convidados especiais Tiago 
Barbosa, Carolina Cardetas e Teo-
doro Nunes. Grandes êxitos inter-
nacionais e músicas portuguesas de 
sempre fizeram parte do reportório 
apresentado. Perante sala cheia, a 
atuação final terminou em apoteose.

CONCERTO DE ANO NOVO 
ENCANTA PÚBLICO NO TRC
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Cantaram-se as Janeiras no 
Largo da Sé. 

A cidade de Lamego deu conti-
nuidade a esta tradição popular, 
especialmente relevante no 
Interior do país, com a realização 
de um encontro de cantadores 
animado por três grupos da 
região. 

A festa foi feita depois de aceso 
o madeiro que deu cor ao centro 
histórico e calor à população.

O Rancho Regional de Fafel, o 
Grupo de Cantares de Janeiras 
de Lalim e a Associação Cultural 
e Recreativa Jograis de Gogim 
(Armamar) cumpriram a tradição 
e desejaram a todos um feliz ano 
novo.

Este encontro que preserva a 
herança cultural da região foi 
promovido pelo Município de 
Lamego. 

Transmitido de geração em 
geração, o cantar das Janeiras 
consiste no cantar de músicas 
pelas ruas que anunciam o nas-
cimento de Jesus, desejando um 
feliz ano novo. 

Noutros tempos, estes grupos 
iam de porta em porta, pedindo 
aos residentes as sobras das fes-
tas natalícias, encerrando deste 
modo a época festiva.

CELEBRADA A HERANÇA 
CULTURAL DO CANTAR 
DAS JANEIRAS

Transmitido de 
geração em geração, 
o cantar das Janeiras 
consiste no cantar de 
músicas pelas ruas que 
anunciam o nascimento 
de Jesus, desejando um 
feliz ano novo
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O verão terminou com vinho e músi-
ca no Douro & Porto Wine Festival. 
Em plena época de vindimas, La-
mego acolheu, junto ao rio Douro, 
o maior festival de vinho, música e 
gastronomia da Península Ibérica, 
com um cartaz musical recheado 
de nomes sonantes, como Michael 
Bolton e UB40. A música esteve 
ainda a cargo de artistas como Pau-
lo Gonzo, Delfins, Mariza, Matias 
Damásio, Nik Kershaw e José Cid.

Durante dois dias, mais de 10 mil 
pessoas tiveram a oportunidade de 
degustar cerca de 600 rótulos de 

vinhos e espumantes da mais antiga 
região demarcada do mundo.

“É com orgulho que o Município 
de Lamego apoia, desde a primeira 
hora, a realização deste festival. O 
impacto a nível cultural e económi-
co é enorme. 

As nossas unidades hoteleiras esti-
veram todas praticamente lotadas 
e o setor da restauração também 
beneficiou muito com a vinda de 
milhares de visitantes. Além disso, 
os nossos produtores de vinhos e 
espumantes conseguiram, durante 

REGIÃO DESPEDE-SE 
DO VERÃO COM O DOURO & 
PORTO WINE FESTIVAL

dois dias, promover a excelência dos 
seus produtos, junto de um público 
que é capaz de valorizar esta quali-
dade”, afirma o Presidente Francis-
co Lopes.

No ano em que o Douro foi celebra-
do como Cidade Europeia do Vinho, 
o Douro & Porto Wine Festival foi 
um dos pontos altos das comemo-
rações, integrando a sua agenda 
cultural, com uma programação 
que incluiu degustações de vinhos, 
apresentações de chefs e concertos 
de música.

LAZARIM SAIU À RUA 
PARA DESEJAR "VINHO, 
PÃO E MUITA FARRA"
Cumpriu-se mais uma vez a tra-
dição! Um grupo de lazarinenses 
reconstitui anualmente a Procissão 
de São Martinho, tradição com 
características profanas.

Este ano, voltaram a caminhar 
pelas ruas da vila proclamando 
cantares e dizeres típicos, parando 
de casa em casa. Aos que abrem a 
porta desejam “vinho, pão e muita 

farra”, enquanto os restantes são 
“excomungados”. 

A recriação histórica desta tradição 
contou com a presença do Vereador 
dos Serviços Urbanos, Fábio Duar-
te, e foi promovida pelo Município 
de Lamego, com o apoio da Junta 
de Freguesia de Lazarim e a parti-
cipação do Grupo de Teatro Aldeia 
Verde.
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Obras icónicas, raros objetos es-
cultóricos, publicações marcantes 
e alguns trabalhos inéditos de Ana 
Hatherly estiveram em exposição 
na Galeria Solar da Porta dos Figos, 
em Lamego. 

O conjunto de obras da conhecida 
artista, poeta, ensaísta, realizadora, 
investigadora e professora consti-
tuiu a mais recente proposta cul-
tural do Município de Lamego e da 
Fundação de Serralves, ao abrigo do 
protocolo de cooperação existente 
entre as duas instituições.

A exposição Ana Hatherly. Poeta 
chama poeta sublinhou a importân-
cia do diálogo na obra de Ana Ha-
therly (Porto, 1929 – Lisboa, 2015), 
não apenas com artistas e poetas 
da sua geração, mas com criadores 

de períodos e geografias distantes. 
A autora dedicou-se a um conjunto 
amplo de disciplinas e formas de 
criação, destacando-se no contexto 
artístico a partir dos anos 1960, 
enquanto figura central da Poesia 
Experimental Portuguesa, da qual 
foi uma das principais teorizadoras.

A inauguração da exposição decor-
reu com a presença da Presidente 
do Conselho de Administração 
Fundação de Serralves, Ana Pinho, 
entre outros convidados.

“Com esta mostra, Lamego volta a 
integrar o roteiro das grandes expo-
sições de arte contemporânea em 
Portugal, com a chancela de Serral-

ANA HATHERLY EM 
EXPOSIÇÃO NA GALERIA 
DA PORTA DOS FIGOS

ves. A ligação estabelecida entre o 
Município de Lamego e esta insti-
tuição permite que os lamecenses 
tenham um contacto mais próximo 
com a arte, a cultura, as indústrias 
criativas e as diversas iniciativas de 
sensibilização ambiental promovi-
das por esta Fundação. 

Além disso, será reforçado o estrei-
tamento de parcerias com as nossas 
instituições locais, nomeadamente 
com o coletivo artístico ZigurAr-
tists, que começa a dar frutos já 
esta semana. Esta exposição servirá 
de inspiração a uma oficina criativa 
do festival Zigurfest”, destaca Fran-
cisco Lopes.

"O PORTO DE NASONI" 
EM VISITA-GUIADA 
À CIDADE

incluindo-se nos percursos monu-
mentos da cidade do Porto, como 
a Sé e os próprios Clérigos, e da 
cidade de Lamego. 

A 7 de outubro último, Lamego 
integrou este roteiro cultural numa 
viagem histórica conduzida por Joel 
Cleto. A visita-guiada passou pelos 
tetos e capela-mor da Igreja Cate-
dral e pelo chafariz do Santuário de 
Nossa Senhora dos Remédios.

O evento contou com o apoio do 
Município de Lamego, encerrando 
com um lanche-convívio e a degus-
tação de produtos endógenos.

Para assinalar os 250 anos do desa-
parecimento do arquiteto Nicolau 
Nasoni, a Torre dos Clérigos está a 
levar a efeito um programa de ho-
menagem ao “Arquiteto do Porto”, 
com a iniciativa "O Porto de Nasoni 
com Joel Cleto", um conjunto de 

passeios aos fins-de-semana. 

O historiador e arqueólogo Joel 
Cleto é o guia pela obra do ilustre 
arquiteto italiano neste conjunto 
de visitas em que são convidadas 
figuras ligadas à obra e ao barroco, 
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NOVOS LIVROS APRESENTADOS 
NO SALÃO NOBRE

LABORATÓRIO CRIATIVO 
ESTIMULA IMAGINAÇÃO 
DOS MAIS NOVOS

A Biblioteca Municipal de Lamego 
foi transformada num imenso labo-
ratório criativo dinamizado pelos 
mais pequenos. 

O Município de Lamego promoveu, 
neste equipamento cultural, o “BIB 
LAB percursos de criatividade” com 
o objetivo de estimular a experi-
mentação, as artes e os saberes 
junto das crianças.

Orientada por Carlos Campos 
Costa (Lápis Voador), esta iniciati-
va cruzou o mundo dos livros com 
várias experiências criativas. 

Os jovens participantes sentiram, 
de uma forma divertida, o prazer 
da experimentação e da criativida-
de, numa autêntica viagem a um 
imaginário povoado de experiências, 
cores e formas sonhadas.

No primeiro dia do “BIB LAB 
percursos de criatividade”, a Vice-
-Presidente da Câmara Municipal, 
Catarina Ribeiro, acompanhou 
as experiências realizadas neste 

A Guerra Cristã na Formação de Portugal 
1128-1249, de Carlos Filipe Afonso

Retratos, Memórias e Outras Molduras, 
de Aurora Simões de Matos

Este Advogado Não Existe, 
de António Francisco Caseiro Marques

A Câmara Municipal de Lamego continua a apoiar ativamente todas as 
manifestações culturais existentes no concelho, através, por exemplo, da 
promoção de um vasto conjunto de ações de divulgação de obras da autoria 
de personalidades locais e regionais e de livros que se debruçam sobre a 
realidade sociocultural da nossa região.

laboratório inclusivo e encorajou os 
mais novos a envolverem também, 
em suas casas, os pais e outros fa-
miliares nestes processos criativos.
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TRC: UM VERDADEIRO 
CENTRO CULTURAL
Como ponto de encontro para conversas, 
celebrações, congressos e atividades que é, 
o Teatro Ribeiro Conceição juntou, ao longo 
de 2023, milhares de visitantes que puderam 
sentar-se na plateia, bem como conhecer de 
dentro o processo por detrás de algumas cria-
ções, ou descobrir, até, os cantos deste espaço 
que é bem mais do que apenas a sua sala de 
espetáculos, com visitas guiadas pelos cama-
rins até à teia.

A programação do TRC, espaço que congrega 
vários públicos e os seus variados interesses, 
tem vindo a ser pensada para que a comuni-
dade lamecense possa ver de dentro para fora 
e de fora para dentro, abrindo assim o pano e 
guiando até à boca de cena, invertendo papéis 
e absorvendo as experiências de todos quantos 
os que queiram fazer parte, culminando em 
espetáculos únicos, em interações enriquece-
doras e em valiosas trocas de conhecimento 
e experiências, através de espetáculos que 
contam com a sua participação direta, subindo 
a palco com os artistas.

O seu programa eclético, sempre com espaço 
para os de cá e pensado para tantos mais, traz 
espetáculos musicais e didáticos, para famílias 
e amigos, dos pequenos aos maiores, contando 
com os que partilham este espaço-comum e 
fazem dele também seu enquanto ensaiam. De 
espetáculos de magia itinerantes, à descons-
trução dos clássicos da Língua Portuguesa, às 
parcerias que perduram no tempo, até à fusão 
com projetos e estreias internacionais que re-
conhecem este como um lugar de eleição para 
partilhar o que de melhor se faz.

Um espaço que já viveu várias vidas e muitas 
mais realidades, de cada vez que se vê decora-
do para receber em cena um mundo novo.

Foram cerca de 28 mil as visitas a este edifício 
que guarda tantas histórias quanto as histó-
rias dos que foram passando e conta muitas 
outras aos que haverão de continuar a passar, 
já que este crescendo em visitas comprova a 
importância de se cultivar a arte, como com-
prova também o recorrente reconhecimento na 
imprensa nacional e de especialidade, durante 
o ano anterior, que não deixou passar o que se 
fez por cá e eternizou muitos destes encontros 
nas páginas e artigos que lhes dedicou.

O ano transato foi um bem-sucedido ensaio 
geral que constrói a expectativa positiva de 
que este novo que se iniciou trará muitos 
momentos que continuarão a contribuir para 
que o TRC se mantenha um verdadeiro centro 
cultural e de referência regional e nacional.
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ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
COM CENTRO HISTÓRICO COM 
NOVA SEDE

FESTIVAL LITERÁRIO ESPALHOU 
POESIA PELA CIDADE

Fundada em 22 de julho de 1988, 
em Lamego, a Associação Portu-
guesa dos Municípios com Centro 
Histórico (APMCH) tem, aos 35 
anos de existência, uma nova “casa” 
nesta cidade, situada no histórico 
Bairro do Castelo. As novas instala-
ções da sede nacional da associação 
que tem a missão de defender, valo-
rizar, revitalizar e animar os núcleos 
urbanos históricos passaram a estar 
alojadas no Núcleo Arqueológico da 
Porta dos Figos.

A sessão solene que assinalou a 
inauguração oficial do novo espa-
ço contou com a participação do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Lamego e Presidente da Assem-
bleia Geral da APMCH, Francisco 
Lopes, do Presidente da Direção da 
APMCH e Presidente da Câmara 

Municipal de Lagos, Hugo Perei-
ra, do Presidente do Conselho de 
Curadores da APMCH, José Miguel 
Noras, e também de Frederico 
Mendes Paula, secretário geral da 
associação. A cerimónia culminou 
com a entrega de diplomas de lou-
vor público a várias personalidades.

“35 anos depois podemos afirmar 
que o balanço do trabalho desen-
volvido pela APMCH é francamente 
positivo. Os princípios básicos da 
salvaguarda e valorização dos cen-
tros históricos das nossas cidades e 

vilas defendidos há 35 anos pela as-
sociação, são hoje aceites por toda 
a comunidade. As autarquias, de 
norte a sul do país e nas ilhas, têm 
concretizado um trabalho notável 
de reabilitação urbana e de revivifi-
cação do património edificado, em 
particular dos centros históricos. 
Este esforço constitui um contribu-
to excecional para a afirmação da 
história e da cultura portuguesa e 
para a valorização da nossa identi-
dade e memória coletiva”, enaltece 
Francisco Lopes.

letivo para fomentar, desde tenra 
idade, o gosto pela poesia e pela 
literatura. Os alunos demonstraram 
uma grande paixão e sensibilidade, 
vendo publicados os seus versos 
no livro “Amar ou Odiar, Ou Tudo 
ou Nada” que ficará para memória 
futura”, afirma a Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Lamego.

Ao longo de quatro dias, o festival 
“Lamego Cidade Poema” ofereceu 
um programa de atividades bastan-
te diverso e eclético dirigido a vários 
públicos e marcado por diferentes 
iniciativas: conversas informais, 
apresentações literárias, cinema 
comentado, tertúlias, concertos 
declamativos, música para bebes e, 
este ano, um jantar poético inédito, 
com poesia servida à mesa.

Da programação, também se desta-
cou a apresentação da obra poética 

“O sol incendeia o alarido das cigar-
ras”, da autoria de António Cantei-
ro, vencedora da primeira edição 
do Prémio Literário Fausto Guedes 
Teixeira”, instituído pelo Município 
de Lamego.

Outro dos momentos altos foi a 
apresentação pública de "Lamego 
2023 – Era Uma Vez”, uma nova 
obra literária, construída por 50 
autores, que redigiram um novo 
testemunho e registo histórico, em 
prosa e poesia, sobre Lamego.

O festival literário "Lamego Cidade 
Poema" celebrou, pelo sexto ano 
consecutivo, a poesia e os livros, 
sobretudo junto do público mais 
jovem, homenageando ao mesmo 
tempo Fausto Guedes Teixeira, 
"o poeta do amor" nascido nesta 
cidade.

Organizado pela Câmara Municipal 
de Lamego, em parceria com a Rede 
de Bibliotecas de Lamego e a Rede 
de Bibliotecas Escolares e a cura-
doria de Rui Rodrigues e José Pedro 
Leite, "Lamego Cidade Poema" é um 
evento de referência na região e no 
país e uma das grandes apostas do 
programa cultural autárquico, pela 
sua vertente literária e de entreteni-
mento, bem como de promoção do 
gosto pela poesia e pelos livros.

“Quero sublinhar o trabalho desen-
volvido nas escolas ao longo do ano 
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MILHARES DE VISITANTES 
APRECIARAM A FEIRA 
MEDIEVAL 

CONFERÊNCIAS DEBATERAM SABER 
FAZER DAS MÁSCARAS DE LAZARIM

Dezenas de milhares de pessoas 
vieram a Lamego apreciar o mer-
cado e a animação de rua da Feira 
Medieval.

Uma viagem única e exclusiva ao 
passado para reviver os tempos de 
D. Afonso Henriques e das Côrtes 
de Lamego, que deu a experimentar, 
ao longo de três dias, um grande 
conjunto de emoções.

Música, dança, espetáculos de rua, 
comeres e beberes e artesanato 
medieval tornaram este certame 
único e emprestaram à cidade uma 
verdadeira atmosfera de espírito 
medieval. O bom tempo que se fez 
sentir também ajudou ao sucesso 
do evento.

Na mais recente edição, a Feira 
Medieval contou com cerca de 110 
expositores, à volta da Praça do 
Comércio, do Bairro do Castelo e do 
Jardim da República.

O Centro Interpretativo da Máscara 
Ibérica (CIMI) abriu as portas para 
dois dias (26 e 27 de maio) de par-
tilha de conhecimento e tradições, 
através das Conferências CIMI com 
base no tema “Máscara: A Identida-

de de uma Comunidade".

O encontro multidisciplinar deu a 
conhecer, e colocou em debate, al-
gumas das singularidades do saber 
fazer das tradicionais Máscaras de 
Lazarim, que caracterizam um dos 
entrudos mais genuínos do país.

O Presidente da Câmara de Lame-
go, Francisco Lopes, enalteceu o 
património, a cultura e as tradições 
do Interior, afirmando: “Numa fre-
guesia pequena, num concelho do 
Interior, trabalha-se um conjunto 
de questões que são reconhecidas 
a nível internacional. Mais do que o 
valor intrínseco e imaterial, vale por 
aquilo que toda a comunidade tem 
feito”.

Os artesãos, autores das máscaras 
e por isso atores fundamentais na 

manifestação cultural deste que é 
um símbolo característico da vila 
de Lazarim, debateram entre si, o 
que os distingue enquanto artistas, 
a importância da autenticidade e as 
adversidades que o futuro lhes pode 
reservar.

Isabel Ferreira, antiga secretária de 
Estado do Desenvolvimento Regio-
nal, presente no evento, garantiu: 
“A identidade é um dos pilares para 
o desenvolvimento regional e não 
tenho dúvidas que o Centro Inter-
pretativo da Máscara Ibérica contri-
bui para a preservação da história 
de um povo”.

A Máscara de Lazarim, símbolo 
identitário desta comunidade, con-
tinuou em discussão na conferência, 
dedicada à temática “Os Rituais 
Enquanto Memória Comunitária”.

“Mais uma vez, constituiu uma 
ótima oportunidade para o comér-
cio de rua da zona alta da cidade. 
Vivemos três dias, muito animados 
com a população mobilizada para 
usufruir do intenso programa de 
animação que apresentámos. Criou-
-se, de facto, um espírito de grande 
confraternização à volta deste 
evento”, afirma Francisco Lopes.
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A Câmara Municipal de Lamego 
ofereceu, pela primeira vez, os livros 
de fichas e os cadernos de ativida-
des a todos os alunos do concelho 
que frequentam o 1º ciclo do ensino 
básico. 

A Vice-Presidente Catarina Ribeiro 
fez um périplo por todos os estabe-
lecimentos de ensino para entregar 
aos alunos este material e, desta 
forma, reforçar a qualidade do 
ensino público e o apoio às famílias. 
A juntar a isto, também foi ofereci-
do a cada criança um kit básico de 
material escolar. 

“Queremos auxiliar as nossas famí-
lias, aliviando os elevados custos de 

LIVROS DE FICHAS 
OFERECIDOS A 
ALUNOS DO 1º CICLO

Os poemas da autoria dos alunos do 
ensino secundário que resultaram 
das oficinas de Escrita Criativa da 
edição deste ano do festival "Lame-
go Cidade Poema" estão reunidos 
numa obra poética que homenageia 
o escritor Fausto Guedes Teixeira. 
O talento e a imaginação demons-
trados pelos jovens autores foram 
vertidos para o livro “Amar ou 
Odiar, Ou Tudo ou Nada”, editado 
pelo Município de Lamego.

A Escola Básica e Secundária da Sé 
foi o primeiro estabelecimento de 
ensino a promover uma cerimónia 
de apresentação da obra durante a 
qual todos os alunos receberam um 
exemplar da coletânea de textos 

que ajudaram a criar. O mesmo 
ocorrerá na Escola Secundária Lati-
no Coelho e no Colégio de Lamego.

"É sempre muito gratificante 
assistir ao impacto das atividades 
desenvolvidas no âmbito do festival 
"Lamego Cidade Poema" que tem 
apresentado propostas culturais 
muito interessantes desenvolvidas 
junto das escolas. Este livro é o re-
flexo do prazer de ler e de escrever 
dos nossos alunos que ficará para 
memória futura", sublinha Catarina 
Ribeiro, Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Lamego. A autarca 
elogia ainda o envolvimento de toda 
a comunidade escolar na promo-
ção e disseminação do gosto pela 
poesia.

Organizado pelo Município de 
Lamego, em parceria com a Rede de 
Bibliotecas local, o festival literá-
rio “Lamego Cidade Poema” tem a 
curadoria de Rui Rodrigues e de José 
Pedro Leite. No próximo ano, volta-
rá a apresentar uma programação 
com muita poesia, música, leituras e 
conversas à volta dos livros.

"LAMEGO 
CIDADE POEMA" 
EDITA TEXTOS DE 
JOVENS AUTORES

educação que têm, nesta altura do 
ano, com as suas crianças”, explica 
a Vice-Presidente Catarina Ribeiro.

A oferta dos livros de fichas e dos 
cadernos de atividades integra a 
política de apoio municipal ao setor 
da Educação, independentemente 
do escalonamento dos alunos em 

termos de Ação Social Escolar. 
Constitui, por isso, um contributo 
importante para as famílias que, 
no arranque do ano escolar, têm de 
assumir obrigatoriamente diversas 
despesas.

O investimento de 34 mil euros 
abrange 720 alunos.
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A Ministra da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Elvira Fortunato, 
deslocou-se, a 29 de agosto último, 
a Lamego, para visitar os edifícios 
que vão acolher a futura residência 
de estudantes do ensino superior, 
cuja empreitada está em curso.

Desenvolvida no âmbito do Plano 
Nacional de Alojamento no Ensino 
Superior, financiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), a 
obra está a ser executada pelo Mu-
nicípio de Lamego, em parceria com 
o Instituto Politécnico de Viseu, 
num investimento de 1.786.347€. 
A futura residência estará situada 
na Praça do Comércio, disponibili-
zando 46 camas para estudantes 
bolseiros, a partir do ano académico 
2024/2025.

Para o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Lamego, Francisco Lopes, 
“a concretização deste novo projeto 
é uma ambição antiga para reforçar 
o crescimento e a consolidação do 
ensino superior público em Lamego 
que regista uma procura crescente. 

A não existência de uma estru-
tura residencial deste tipo, numa 
instituição onde 80% dos alunos 
chegam de fora do concelho, e 
onde o mercado de arrendamento 
não consegue dar resposta, é um 
problema que nos preocupa. A resi-
dência será criada para ajudar estas 
situações”. “Acredito que a futura 
residência também vai alavancar 
o rejuvenescimento da zona alta 
da cidade, com a presença de mais 
jovens e mais dinâmica económica, 

MINISTRA DO 
ENSINO SUPERIOR  
VISITA OBRAS DA RESIDÊNCIA 
PARA ESTUDANTES

impulsionando a recuperação e a 
revitalização da zona envolvente”, 
afirma.

A futura residência foi planeada 
para proporcionar as melhores con-
dições de estadia, bem-estar e con-
forto, contribuindo para a igualdade 
de oportunidades, integração social 
e bom desempenho académico dos 
alunos. Terá diversas tipologias e 
áreas comuns (cozinha, salas de 
refeições, de convívio e de estudo, 
lavandaria, entre outras). 

A Ministra do Ensino Superior ga-
rantiu, em Lamego, que, até ao final 
de 2026, haverá mais 15 mil camas 
para estudantes, graças ao financia-
mento do PRR.

Mais de mil crianças do pré-escolar 
e do 1º ciclo do ensino básico vive-
ram o Dia da Criança com momen-
tos de grande animação e convívio. 
O Município de Lamego tornou 
este dia inesquecível, realçando 
a importância de brincar e de ser 
ativo. A todos ofereceu um kit cons-
tituído por uma corda de saltar, um 
ingresso nas Piscinas Descobertas 
Municipais e uma guloseima.

“O Município de Lamego pretende 
estimular o brincar e as expe-
riências lúdico-pedagógicas, bem 
como promover o desenvolvimento 
pessoal e social das crianças, em 
contexto familiar e escolar", afirmou 
a Vice-Presidente Catarina Ribeiro, 
durante a visita que efetuou aos 
centros escolares, onde distribuiu 
alguns kits da autarquia.

AUTARQUIA DISTRIBUI KITS 
NO DIA DA CRIANÇA
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SELO COMEMORATIVO 
ASSINALA 143º ANIVERSÁRIO 
DA LATINO COELHO

A Escola Secundária de Latino Coe-
lho celebrou, em sessão simbólica, 
o seu 143º aniversário, enquanto 
instituição de educação e formação, 
com a apresentação pública de um 
selo postal comemorativo desta 
efeméride. O selo é apadrinhado 
pela Filatelia dos CTT de Portugal e 
terá circulação nacional até final do 
próximo ano. 

No mesmo dia, também foi inaugu-
rado o parque experimental para a 
formação de eletricistas, resultante 
de um protocolo celebrado com a 
firma E-Redes.

Na intervenção que proferiu no 
encerramento desta sessão, o 
Presidente da Câmara Municipal de 

Lamego, Francisco Lopes, destacou 
que "a Educação é o verdadeiro pilar 
da nossa sociedade, ao permitir o 
pleno desenvolvimento das com-
petências de cada um, muito para 
além do conhecimento e da sabedo-
ria". "A escola é um lugar fundamen-
tal de educação para a cidadania, 
o primeiro passo para a compreen-
são do mundo, nomeadamente os 
valores da tolerância e da justiça. 
Os alunos e antigos estudantes da 
Escola Secundária de Latino Coelho 
orgulham-se do papel decisivo que 
este estabelecimento de ensino 
desempenhou no seu processo edu-

cativo. Quero, pois, felicitar o tra-
balho profícuo desenvolvido pelos 
professores e funcionários e reiterar 
o compromisso do Município de 
Lamego em continuar a colaborar 
com esta nobre instituição".

Francisco Lopes recordou ainda a 
importância das obras de requalifi-
cação e modernização realizadas re-
centemente neste estabelecimento 
de ensino, num investimento de 4 
milhões de euros, com o objetivo de 
responder às novas exigências edu-
cativas e melhorar a vivência diária 
de muitas centenas de alunos.

ESCOLAS ASSINA-
LAM DIA DA ALIMEN-
TAÇÃO  COM ATELIÊS

Um pouco por todo o concelho, 
os estabelecimentos de ensino de 
Lamego assinalaram o Dia Mundial 
da Alimentação com o objetivo de 
tornar os alunos parte ativa de um 
contexto alimentar mais susten-
tável e de um mundo com menos 
desperdício. 

Ateliês de culinária, campanhas de 

sensibilização e exposições com 
alguns dos alimentos mais saudá-
veis foram as principais iniciativas 
que pretenderam informar e alertar 
para o impacto das opções relativas 
à alimentação que influenciam a 
saúde e o Ambiente.

Logo de manhã, a Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Lamego 

deslocou-se ao Centro Escolar 
Nº1 e à Escola Secundária Latino 
Coelho para observar de perto o 
trabalho desenvolvido nesta área. 
"Foi com muita satisfação que vi as 
nossas escolas sensibilizarem toda 
a comunidade escolar para uma 
alimentação saudável. Ao longo 
do ano, a autarquia desenvolve um 
trabalho muito sério para oferecer 
às crianças ementas equilibradas e 
saudáveis. Num contexto em que 
uma parte significativa da popula-
ção apresenta excesso de peso, os 
elevados índices de obesidade in-
fantil são uma das nossas principais 
preocupações", destaca Catarina 
Ribeiro. 
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DIA DO PIJAMA EXALTA 
DIREITOS DAS CRIANÇAS

A Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão de Lamego (ESTGL) assina-
lou, a 15 de novembro, o 23º aniver-
sário da sua fundação, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, com a 
presença de várias entidades, entre 
as quais o Presidente do Instituto 
Politécnico de Viseu, José Costa, e o 
Presidente da ESTGL, Miguel Mota.

Nas palavras de todos os que 
discursaram ficou claro o desejo de 
continuar a desenvolver o ensino 
superior em Lamego, procurando 
cativar mais alunos através de uma 
oferta mais alargada de áreas de 
formação e pós-graduações.

Catarina Ribeiro, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Lamego, 
garantiu a colaboração total da au-
tarquia: “Podem contar sempre com 
o nosso apoio. Procuramos cami-
nhar juntos no desenvolvimento e 
crescimento da ESTGL, instituição 

de elevada importância para a cida-
de e que tem todo o nosso apreço”.

José dos Santos Costa garantiu que 
“já não existem ex-alunos. Quere-
mos manter os alunos na escola 
oferecendo opções transversais a 
todas as idades e a todas as etapas 
da vida, para que procurem conti-
nuamente o conhecimento”. 

Eric Pereira foi o orador convidado 
da Oração de Sapiência. Natural de 
São Paulo, este hipnoterapeuta e 
professor de hipnoterapia com 25 
anos de carreira falou na impor-
tância de “não nos perdermos no 
caminho”. 

MUNICÍPIO 
GARANTE 
APOIO À 
CONSOLIDAÇÃO 
DO ENSINO 
SUPERIOR

go, em parceria com a associação 
"Mundos de Vida" e também serviu 
para assinalar o Dia Internacional 
dos Direitos da Criança e lembrar 
que todas “têm direito a crescer 
numa família".

Em ambiente de grande alegria e 
animação, a Equipa do Serviço Inte-
grado Municipal de Educação - SIM 
EDUCAÇÃO e os mais pequenos 
desenvolveram diversas atividades 
educativas e solidárias relacionadas 
com esta temática.

Foi entoado, em conjunto, o Hino 

No Dia Nacional do Pijama, as 
crianças do concelho de Lamego 
quiseram exaltar os direitos das 
crianças. Os alunos do pré-escolar 
do Agrupamento de Escolas Latino 
Coelho vieram de pijama para a 
sala de aula representando valores 
educativos e solidários.

O Dia Nacional do Pijama é uma 
experiência educativa que promove 
a escola de valores e permite que 
as crianças aprendam a partilhar e 
a ser solidários. Esta efeméride foi 
promovida pelo Município de Lame-

da Missão Pijama "Ninguém vai 
ficar de fora", com a ajuda da jovem 
cantora Bruna Fonseca, e feita a co-
reografia da música "Robô Voador". 

“Podem contar 
sempre com o nosso 
apoio. Procuramos 
caminhar juntos no 
desenvolvimento e 
crescimento da ES-
TGL, instituição de 
elevada importância 
para a cidade e que 
tem todo o nosso 
apreço”
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GP DOURO INTERNACIONAL: 
LAMEGO PALCO DAS 
GRANDES DECISÕES

A cidade de Lamego foi palco da 
etapa final do Grande Prémio de 
Ciclismo Douro Internacional, com 
o Santuário da Nossa Senhora dos 
Remédios como pano de fundo.

Luís Mendonça, corredor da Glas-
sdrive-Q8-Anicolor, foi o grande 
vencedor da competição, enquanto 
que João Medeiros (Credibom-LA 
Aluminios-Marcos Car), foi o pri-
meiro a cortar a linha da meta em 

Lamego, numa apertada decisão ao 
sprint. Gaspar Gonçalves (Efapel), 
natural de Lamego, terminou na 
terceira posição a tirada de 144,4 
quilómetros que foi animada por 
muitas fugas com a última a alcan-
çar a meta final.

Luís Mendonça recebeu do Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Lamego a camisola amarela, que 
conquistou na primeira etapa, em 
Marco de Canavezes, e conseguiu 
mantê-la até ao último quilómetro. 
A Vice-Presidente Catarina Ribeiro 
e os vereadores José Pinto e Fábio 
Duarte também subiram ao palco 
instalado na Av. Dr. Alfredo de Sou-
sa para distinguirem os vencedores 
de diferentes categorias.

“No ano em que o Douro é Cidade 
Europeia do Vinho, o Grande Prémio 
de Ciclismo Douro Internacional 
constituiu mais uma grande opor-
tunidade para promover a beleza e 
a excelência deste território único 
e dos seus produtos endógenos. 
Com uma grande cobertura me-
diática, esta prova deu, ao mesmo 
tempo, um contributo importante 
para a dinâmica da nossa promoção 
desportiva. Acolhermos uma prova 
desta dimensão insere-se na aposta 
estratégica que fazemos de rece-
ber grandes eventos ao longo do 
ano”, afirma o Presidente Francisco 
Lopes.

Desporto 
e 

Juventude
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RELVADOS SINTÉTICO E 
NATURAL DO ESTÁDIO DOS 
REMÉDIOS REABILITADOS

PROJETO SÉNIOR + ATIVO 
INICIA NOVO ANO 
DE ATIVIDADE

O Município de Lamego procedeu 
à reabilitação extraordinária do 
relvado sintético do Estádio dos 
Remédios, utilizado sobretudo 
pelas camadas jovens dos clubes de 
futebol. O investimento nesta inter-
venção é superior a 8 mil euros, que 
incluem a prestação de serviços de 
conservação que garantirá que esta 
infra-estrutura disponha sempre 
das condições necessárias para os 
atletas treinarem e competirem.

"É um investimento muito impor-
tante que incentiva à prática de 
desporto. Consideramos que esta 
intervenção é fundamental para 

promover o desporto junto dos 
jovens e insere-se na estratégia mu-
nicipal de proporcionar equipamen-
tos e infraestruturas de qualidade e 
com segurança. 

Os nossos atletas e clubes, que 
fazem todos os dias um trabalho 
extraordinário, merecem", explica o 
Presidente Francisco Lopes.

Os principais trabalhos efetuados 
durante a reabilitação do relvado 
sintético foram os seguintes: a 
descompactação e escovagem, a 
recarga de borracha, a limpeza e as-

piração da superfície, a desmagneti-
zação, a colagem de pontos soltos, 
a limpeza do canalete envolvente e 
a desinfeção bactericida. 

Recorde-se que o Município de La-
mego também concretizou a reabili-
tação do relvado natural do Estádio 
dos Remédios de forma a torná-lo 
praticável para a atividade despor-
tiva, num investimento de 29 mil 
euros. Neste momento, a autarquia 
está a investir mais 48 mil e 600 
euros para garantir a manutenção 
e conservação deste equipamento, 
durante o período de um ano. 

O Projeto Sénior + Ativo conta já 
quinze edições e continua a ser 
um sucesso. A abertura oficial do 
programa que tem a missão de me-
lhorar a qualidade de vida dos mais 
idosos decorreu com a presença de 
65 participantes.

O Município de Lamego promoveu 
uma atividade aquática em parceria 
com a UCC Lamego, animada pelo 
artista Paulo Paradela. O evento 
encerrou com a realização de um 
lanche-convívio. 

No âmbito do Projeto Sénior + 
Ativo, os idosos participam, regu-

larmente, em aulas de ginástica, 
hidroginástica, caminhadas, forma-
ções, sessões de cinema e convívios, 
evitando assim a solidão e viven-
ciando experiências únicas.

Todos os lamecenses com idade 
igual ou superior a 60 anos, ou 
reformados, podem inscrever-se 

na junta de freguesia do local onde 
residem ou no Centro Multiusos, 
caso residam na área da Junta de 
Freguesia de Lamego. 

O projeto Sénior + Ativo foi dis-
tinguido com o Selo de Qualidade 
Sénior para Programas de Atividade 
Física.
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CAMPEONATO DE BOCCIA 
JUNTA SÉNIORES DE TODO O 
CONCELHO

O Município de Lamego promove 
a prática regular de boccia entre a 
comunidade sénior do concelho. Em 
junho, levou a efeito, pela primeira 
vez, um campeonato desta modali-
dade, aberto a utentes de institui-
ções sociais e a munícipes de várias 
freguesias.

Realizado no pavilhão do Complexo 
Desportivo de Lamego, o 1º "Cam-
peonato Boccia Sénior + Ativo” 
contou, da parte da manhã, com a 
participação de sete instituições de 
solidariedade social e, da parte da 
tarde, de dez equipas das fregue-
sias.

No evento, marcou presença a 
Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal, Catarina Ribeiro, que elogiou 
o trabalho desenvolvido por todas 

SÉNIORES + ATIVOS CELEBRAM 
ENCERRAMENTO DE ATIVIDADES
A vila de Britiande acolheu, em 
julho último, a festa de encerramen-
to das atividades dos programas 
municipais especialmente dirigidos 
à comunidade sénior.

Mais de 100 utentes de todo o con-
celho que participam regularmente 
no projeto Sénior + Ativo e nas 
ações do Centro Municipal Marcha 

Mais de 100 
utentes de todo o 

concelho participam 
regularmente no 

projeto Sénior + Ativo

A competição 
mobilizou cerca de 
150 jogadores que 
se juntaram nesta 
prova de desporto 
adaptado

e Corrida e do programa "Diabetes 
em Movimento" juntaram-se num 
grande convívio, organizado pelo 
Município de Lamego e pela Junta 
de Freguesia de Britiande.

Para além de um saboroso almoço, 
o encontro também incluiu uma 
caminhada que percorreu algumas 
das principais ruas da freguesia, à 
descoberta do património arquite-
tónico e paisagístico local.

À conversa com os utentes senio-
res, a Vice-Presidente da Câmara de 
Lamego, Catarina Ribeiro, agrade-
ceu a presença de todos e sublinhou 
a importância da prática regular de 
atividade física, com o adequado 
enquadramento técnico, proporcio-
nada por esta autarquia.

as instituições de apoio ao cidadão 
sénior e participou na cerimónia de 
entrega de troféus aos vencedores.

A competição mobilizou cerca de 
150 jogadores que se juntaram nes-
ta prova de desporto adaptado.

Num campeonato no qual o conví-
vio foi o triunfo mais importante, o 
primeiro lugar foi conquistado pelo 
Centro de Dia do Centro Diocesano 
de Promoção Social e pelo Grupo 1 
do Centro Multiusos.
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Mais de 400 atletas correram a 
quarta edição do Lamecum Trail, 
um verdadeiro teste à sua resistên-
cia física e psicológica em pleno 
"coração" do Douro Património da 
Humanidade. Uma participação 
recorde nesta prova que atraiu o 
interesse de atletas de todo o país. 

José Nunes (Fox Running Team) 
venceu a prova rainha - o Trail Lon-
go de 27 quilómetros -, enquanto 
que Tomás Estevães (EDV- Viana-
trail) superou toda a concorrên-
cia no Trail Curto de 15 kms. Na 
vertente feminina, Mónica Amorim 
(Trail Longo) e Susete Oliveira (Trail 
Curto) foram as primeiras senhoras 
a concluir a prova.

Após cortarem a linha da meta 
colocada na "sala de visitas" da ci-
dade de Lamego, os adeptos do trail 
elogiaram a organização da prova e 
a beleza das magníficas paisagens 
que tiveram de percorrer, junto ao 
rio Douro ou subindo à Serra das 
Meadas. Os troféus aos vencedo-

res foram entregues durante uma 
cerimónia que decorreu na Av. Dr. 
Alfredo de Sousa, após a realização 
do almoço-volante.

Organizado pelo Município de 
Lamego, o Lamecum Trail pro-
moveu ainda duas vertentes não 
competitivas: uma caminhada de 
oito quilómetros, com partida na 
freguesia de Avões, e o Kids Trail 
dirigido a crianças dos 6 aos 12 
anos de idade que foi percorrido na 
Mata dos Remédios, com o objetivo 
de estimular a prática de atletismo 
desde tenra idade.

JOSÉ NUNES CONQUISTA 
PROVA RAINHA DO 
LAMECUM TRAIL

A organização contou com o apoio 
de muitas instituições e empresas 
do concelho e da região e a colabo-
ração de mais de 50 voluntários.

O ténis de mesa foi a modalidade 
rainha, durante dois dias, em La-
mego. O Centro Multiusos foi palco 
do 8º Torneio Nacional de Ténis de 
Mesa “Cidade de Lamego”, prova 
que juntou, no total, 396 atletas de 
todo o país. Em ritmo muito compe-
titivo, estiveram à prova participan-
tes, a nível individual e em equipa, 
dos escalões Sub 11, Sub 13, Sub 15 
e Sub 19.

No final, os melhores subiram ao 
pódio, numa cerimónia que contou 
com a presença de Catarina Ribeiro, 
Vice-Presidente da Câmara Munici-
pal de Lamego.  O evento foi orga-
nizado pela Associação Voluntária 
de Lamego – Ténis de Mesa, em 
parceria com a autarquia e o apoio 
da Federação Portuguesa de Ténis 
de Mesa (FPTM) e da Associação de 
Ténis de Mesa do Distrito de Viseu.

TÉNIS DE MESA: 
JOVENS ATLETAS DE TODO 
O PAÍS COMPETIRAM NO 
MULTIUSOS

A organização contou 
com a colaboração de 

mais de 50 voluntários
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Os lamecenses voltaram a cami-
nhar, em setembro, para “abraçar” 
uma grande causa solidária. 

Mais de 250 pessoas, sobretudo 
mulheres, percorreram as prin-
cipais ruas da cidade de Lamego 
para cumprirem uma caminhada 
que recolheu donativos para a 
Liga Portuguesa contra o Cancro.

A primeira atleta a “cortar” a 
meta da 12ª Marcha e Corrida 
da Mulher Duriense foi a jovem 
Daniela Falcão que recebeu o pré-

mio das mãos da Vice-Presidente 
Catarina Ribeiro. 

A edição deste ano da Marcha e 
Corrida da Mulher Duriense foi 
uma organização da Câmara Mu-
nicipal de Lamego e da Delegação 
de Lamego da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, com o apoio de 
outras instituições. 

No final, foram entregues prémios 
às três primeiras participantes a 
concluir a prova.

O Projeto Sénior + Ativo já está na 
sua 15ª edição e continua a difundir 
a prática desportiva junto da popu-
lação sénior.

Com a missão de melhorar a qua-
lidade de vida dos mais idosos, o 
Município de Lamego proporciona 
a prática regular de atividade física, 
devidamente orientada, tendo em 
vista a melhoria da qualidade de 
vida e a elevação da autoestima.

No âmbito deste programa regular, 
são promovidas aulas de ginásti-
ca, hidroginástica, dança, jogos e 
atividades de estimulação cognitiva 
(novo), caminhadas, atividades 
comemorativas, ateliês ocupacio-
nais, cinema, workshops e minigol-
fe. "Queremos criar novos hábitos 
de vida saudável e promover o 
salutar convívio entre os nossos 
idosos. Neste sentido, a autarquia 
oferece um leque muito variado de 
experiências e sensações", afirma a 
Vice-Presidente Catarina Ribeiro.

Todos os lamecenses com idade 
igual ou superior a 60 anos, ou 
reformados, podem inscrever-se 
na junta de freguesia do local onde 
residem ou no Centro Multiusos, 
caso residam na área da Junta de 
Freguesia de Lamego.

O projeto Sénior + Ativo foi dis-
tinguido com o Selo de Qualidade 
Sénior para Programas de Atividade 
Física.

AUTARQUIA 
PROMOVE 
ENVELHECI-
MENTO ATIVO

LAMEGO CAMINHA 
A FAVOR DA LIGA 
CONTRA O CANCRO



CM LAMEGO  45

O FC Porto foi o grande vencedor 
do Torneio das Vindimas/Douro 
de voleibol feminino, ao triunfar 
sobre o Benfica por 3-0, a margem 
máxima.

Depois de se impor frente ao Lei-
xões na meia-final (3-1), o FC Porto 
bateu a equipa encarnada na final 
por 25-15,; 25-18 e 25-20.

Fábio Duarte, vereador dos Servi-
ços Urbanos da Câmara Municipal 
de Lamego, entregou o prémio às 
vencedoras e felicitou toda a equipa 
técnica. 

Depois das etapas da Lituânia e 
de Itália, o Rio Douro recebeu a 
terceira jornada do Campeonato do 
Mundo de Fórmula 2 de motonáu-
tica. A prova realizou-se no fim-de-
-semana, de 15 a 17 de setembro, 
entre Lamego e Peso da Régua. 

A sessão de apresentação desta 
etapa contou com a participação 
dos presidentes de Câmara de 
Lamego e Régua, Francisco Lopes 

FC PORTO CONQUISTA 
TORNEIO DAS VINDIMAS

O Torneio das Vindimas/Douro aco-
lheu, mais uma vez, quatro equipas 
femininas presentes no Campeo-
nato Nacional da Primeira Divisão. 
Para além do S. L. Benfica e do F.C. 
Porto, também disputaram este 

LAMEGO E RÉGUA RECEBERAM 
CAMPEONATO DO MUNDO DE 
MOTONÁUTICA

troféu da pré-temporada o Leixões 
S.C. e o Clube Kairós.

Organizado pela Associação de 
Voleibol de Viseu, contou com o 
apoio do Município de Lamego e da 
Federação Portuguesa de Voleibol.

e José Manuel Gonçalves, e tam-
bém do Presidente da Federação 
Portuguesa de Motonáutica, Paulo 
Ferreira.

Na sua intervenção, Francisco 
Lopes sublinhou a importância da 
promoção de grandes eventos des-
portivos inserida numa estratégia 
regional: “No ano em que celebra-
mos o Douro Cidade Europeia do 
Vinho, a realização deste Campeo-

nato do Mundo contribuiu direta-
mente para a economia local e tem 
um impacto significativo a nível 
social, ao reforçar a nossa notorie-
dade como destino turístico. 

Dá-se ainda a feliz coincidência 
de, nestes dias, Lamego também 
promover o Douro & Porto Wine 
Festival. Vamos viver dias de grande 
emoção e adrenalina”. 

"No ano em que 
celebramos o Douro 
Cidade Europeia do 
Vinho, a realização 
deste Campeonato 
do Mundo contri-
buiu diretamente 
para a economia 
local e tem um 
impacto significa-
tivo a nível social, 
ao reforçar a nossa 
notoriedade como 
destino turístico"



O Município de Lamego organi-
zou, pelo segundo ano conse-
cutivo, o Sénior Summer Camp 
dirigido aos munícipes com mais 
de 60 anos. Durante o mês de 
agosto, mais de 70 seniores 
aderiram a esta iniciativa, cujo 
principal objetivo é promover o 
bem-estar físico e mental e com-
bater a exclusão e a solidão.

Caminhadas, hidroginástica, 
dança, minigolfe, cinema e idas à 
praia fluvial foram algumas das 
iniciativas que estes lamecenses, 
com idade igual ou superior a 
60 anos, usufruiram nestes dias 
quentes. Um programa recheado 
de atividades lúdico-desportivas 
que contribuiram para um Verão 
mais divertido e bem diferente.

“O primeiro Sénior Summer 
Camp foi um êxito, tendo regis-

Lamego acolheu a 17ª edição do 
Rally de Portugal Histórico.

Com partida e chegada em Viseu, 
a terceira etapa da competição 
levou os concorrentes às regiões de 
Trás-os-Montes e do Minho, num 
percurso de 541 quilómetros. 

Em Lamego, a prova do ACP Mo-
torsport foi feita com uma dupla 
subida da Rampa de Nossa Senhora 
dos Remédios. O dia terminou no 
Hotel Montebelo, em Viseu.

“Lamego continua a dar provas 
que tem todas as condições para 
receber, em segurança, eventos 
desportivos de diferente natureza. 
Numa competição que, para além 
da velocidade, promove a beleza 
paisagística do nosso país, é um 
gosto continuarmos, ano após ano, 
a fazer parte do roteiro do Rally de 
Portugal Histórico”, destaca Fran-
cisco Lopes, Presidente da Câmara 
Municipal de Lamego. 

Mais de 80 equipas participaram na 
emblemática competição, oriundas 
de todos os cantos do mundo. Para 
além de Portugal, também Bélgica, 
França, Espanha, Itália, Letónia, Li-
tuânia, Reino Unido, Rússia e Suíça 
estiveram representadas no Rally 
de Portugal Histórico.

O evento contou com o apoio do 
Município de Lamego.

RAMPA DOS 
REMÉDIOS 
RECEBEU 
RALLY DE 
PORTUGAL 
HISTÓRICO

tado uma enorme adesão por 
parte dos lamecenses seniores 
que merecem todo o nosso cari-
nho. Por esta razão, repetimos 
de novo este projeto para voltar 
a proporcionar um verão mais 
saudável”, afirma a Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Lamego, Catarina Ribeiro.

SÉNIOR SUMMER CAMP 
PROPORCIONA VERÃO 
MAIS SAUDÁVEL

"O primeiro Sénior 
Summer Camp 
foi um êxito, ten-
do registado uma 
enorme adesão por 
parte dos lamecen-
ses seniores que 
merecem todo o 
nosso carinho"
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PISCINAS DESCOBERTAS 
CONVIDARAM A UM 
MERGULHO

O Encontro Intermunicipal de 
Desporto Sénior, realizado na vila 
de Castro Daire, juntou cerca de 90 
participantes do Projeto Sénior + 
Ativo, dinamizado pelo Município de 
Lamego.

Durante este dia, os seniores 
tiveram aulas de aeróbica e dan-
ça, fizeram uma caminhada pelas 
principais ruas de Castro Daire e 
assistiram à atuação de grupos de 
concertinas e ranchos folclóricos. 

A terminar, decorreu uma gigan-
tesca aula de zumba sénior com 
a participação de cerca de 750 

participantes, finalizando com a 
interpretação em uníssono do hino 
nacional e a realização de um almo-
ço-convívio.

A Vice-Presidente e Vereadora do 
Desporto, Catarina Ribeiro, acom-
panhou os utentes de Lamego e 
dialogou com todos: “Com a imple-
mentação do Projeto Sénior + Ativo, 
conseguirmos promover a melhoria 
da qualidade de vida dos nossos 
munícipes seniores, através da 
prática da atividade física, criando 
hábitos de vida saudáveis”.

O dia de festa contou com a parti-

SENIORES PARTICIPAM EM ENCONTRO 
INTERMUNICIPAL DE DESPORTO

cipação ativa de seniores de várias 
freguesias do concelho: Lamego, 
Sande, União de Freguesias de 
Cepões, Meijinhos e Melcões, União 
de Freguesias de Parada do bispo 
e Valdigem, União de Freguesias 
de Bigorne, Magueija e Pretarouca, 
Ferreirim, Penude, Avões, Cambres, 
Penajóia e Lalim.

Na última época balnear, as Pisci-
nas Descobertas de Lamego foram 
uma ótima alternativa para refres-
car os dias mais quentes do ano.

Aberto todos os dias da semana, 
este equipamento foi um dos mais 
concorridos da região. Dispõs de 
piscinas exteriores para adultos e 
crianças, serviço de bar, receção, 
balneários e muito espaço envol-
vente para atividades de lazer. 

Esta infraestrutura contou com 
equipamentos renovados para 
melhorar a segurança e a experiên-
cia dos utentes, nomeadamente ao 
nível dos pavimentos e escorregas.

As Piscinas Descobertas foram 
também o destino ideal para levar 

os mais novos . Para as crianças até 
aos 3 anos de idade, a entrada foi 
gratuita.

Todos os dias também houve uma 
"Happy Hour", com um preço único 
de 1,5€.
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LAMEGO TEM MAIS 
UMA EQUIPA 
DE INTERVENÇÃO 
PERMANENTE
O Município de Lamego assinalou, 
a 24 de outubro último, a entrada 
em funções da terceira Equipa de 
Intervenção Permanente (EIP) dos 
Bombeiros Voluntários de Lame-
go, em sessão realizada nos Paços 
do Concelho. A constituição da 
nova EIP resultou de um protocolo 
tripartido celebrado entre a Câmara 
Municipal, a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) e a Associação Huma-
nitária de Bombeiros Voluntários 
de Lamego (AHBVL), através do 
qual a autarquia concede um apoio 
financeiro anual correspondente a 
37 471,46€. 

Estas equipas visam melhorar a 
eficiência da Proteção Civil e as 
condições de prevenção e socorro 

em caso de acidentes e catástrofes, 
sendo formadas por cinco bombei-
ros profissionais, com elevada espe-
cialização e com competências em 
áreas diferenciadas para atuarem 
em diferentes cenários. 

"As EIP já assumem um papel de-
terminante na estrutura de socor-
ro do concelho de Lamego. Este 
Município continuará a fazer tudo o 
que estiver ao seu alcance para que 
os nossos Bombeiros Voluntários 
desempenhem com qualidade as 
missões que lhe estão atribuídas, 
nomeadamente os serviços de 
proteção e socorro à população. 
Infelizmente, o regime de volun-
tariado é cada vez menor e, assim, 

Ambiente

asseguramos de forma profissional 
o socorro", afirma o Presidente 
Francisco Lopes.

As três EIP´s a operar no concelho 
de Lamego são suportadas finan-
ceiramente, em partes iguais, pela 
autarquia e pela ANEPC. 

Já está em circulação a segunda 
viatura 100% elétrica do Verdinho, 
o sistema de transportes urbanos 
de Lamego. 

A entrada em funcionamento do 
novo autocarro, com capacidade 
para 22 utentes, enquadra-se na 
estratégia do Município de Lamego 
de promover a eficiência energética 
e a mobilidade sustentável.

"É mais um passo no processo de 
descarbonização que estamos a 
implementar. Apostamos na mo-
dernização da frota de autocarros 
que serve o nosso concelho com o 
objetivo de melhorarmos o sistema 
de transporte público alternativo. 

NOVO 
VERDINHO 
ELÉTRICO EM 
CIRCULAÇÃO

Com tecnologia mais eficiente, os 
novos autocarros são menos po-
luentes e garantem um contributo 
significativo ao nível da sustenta-
bilidade ambiental", fundamenta o 
Presidente Francisco Lopes.

O Verdinho serve neste momento 
seis circuitos, com transportes 
adaptados a pessoas de mobilidade 
reduzida.

As viaturas são operadas pela em-
presa "Rodonorte", desde setembro 
de 2021. O sistema é ainda com-
plementado pela rede de linhas 
intermunicipais sob tutela da CIM 
DOURO.

As EIP já assumem um 
papel determinante na 
estrutura de socorro do 
concelho de Lamego. 
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mente bancos em granito, papelei-
ras e mesas para piqueniques.

Com o objetivo de proteger a bio-
diversidade e o ecossistema local, 
a autarquia também vai colocar, 
nalgumas árvores, ninhos de nidifi-
cação para pássaros. 

O projeto em curso de requali-
ficação destes espaços verdes, 
que ocupam uma zona central na 
cidade, também prevê a substitui-
ção dos muros que circundam as 
áreas ajardinadas e a colocação de 
um novo sistema de rega. Uma das 
maiores dificuldades da intervenção 
é a remoção das raízes das árvores 

AUTARQUIA CRIA ILHAS-SOMBRA 
NA CIDADE

A intervenção privilegia 
a criação de espaços ar-
borizados, com árvores 
e arbustos adaptados 
ao meio urbano

que existiam antigamente.

A empreitada para a "Rearboriza-
ção de Espaços Verdes e Criação 
de Ilhas Sombra em Meio Urbano", 
representa um investimento de 
175.046,87€, mais IVA, sendo fi-
nanciada pelo programa COMPETE 
2020.

A Câmara Municipal de Lamego 
está a executar, no terreno, um 
novo projeto que aposta no reforço 
da plantação de árvores em meio 
urbano. A intervenção incide nas 
urbanizações do Paraíso, Rabolal, 
S. Gens e Oliveiras e privilegia a 
criação de espaços arborizados, 
com árvores e arbustos adaptados 
ao meio urbano que vão garantir 
espaços mais sombreados e frescos, 
e a construção de relvados.

O projeto de rearborização dos es-
paços verdes destas urbanizações, 
onde vivem muitas centenas de pes-
soas, também inclui a instalação de 
novo mobiliário urbano, nomeada-
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Cerca de quarenta pessoas, vindas 
de vários pontos do norte do país, 
participaram no passeio micológico 
dinamizado no Parque Biológico da 
Serra das Meadas, em Lamego, indo 
ao encontro do interesse crescente 
que os eventos micológicos têm 
despertado entre a população. 

Durante o passeio, foram identifica-
das mais de 50 espécies de cogume-
los típicos da região que suscitaram 
várias questões e pedidos de escla-
recimento sobre as características 
de cada exemplar.

PASSEIO MICOLÓGICO 
DESPERTA INTERESSE 
DO PÚBLICO 

O Halloween no Parque Biológi-
co da Serra das Meadas juntou 
cinquenta crianças para uma das 
noites mais aguardadas do ano.

Aliando as temáticas de proteção e 
conservação ambiental aos típicos 
sustos e tropelias do Dia das Bru-
xas, o evento contou com diversos 
jogos e brincadeiras, culminando 
num monstruoso jantar, totalmente 
temático. Os participantes tiveram 

MONSTROS INVADIRAM
PARQUE BIOLÓGICO
NO HALLOWEEN 

PROTEÇÃO 
CIVIL INTEN-
SIFICA COM-
BATE À VESPA 
ASIÁTICA
O Município de Lamego tem vin-
do a reforçar o combate à vespa 
velutina (asiática), uma espécie 
invasora que coloca em perigo as 
abelhas autóctones, registando 
um aumento significativo de 
desativação de ninhos.

Só no último semestre do ano 
passado, o Serviço Municipal de 
Proteção Civil procedeu à des-
truição de 320 ninhos, assina-
lados em diversas freguesias do 
concelho. Estes valores refletem 
a crescente capacidade de res-
posta e intervenção com recurso 
a diferentes técnicas de inativa-
ção, nomeadamente a utilização 
de dispositivos de ar comprimido, 
injeção com vara de carbono e 
injeção direta no ninho.

A maioria dos ninhos foram lo-
calizados em árvores e edifícios. 
Possuem grandes dimensões 
- podem ter 1 metro de altura e 
80 cm de diâmetro -, encontran-
do-se, de um modo geral, na copa 
das árvores.

“Caso detetem um ninho de ves-
pa asiática, os munícipes devem 
comunicar esta ocorrência atra-
vés do site do Serviço Municipal 
de Proteção Civil - www.procivla-
mego.pt -, juntando sempre que 
possível uma fotografia ou atra-
vés do telefone 254 609 600. A 
autarquia ativará, de imediato, os 
meios necessários para promover 
a sua inativação em segurança”, 
garante o Vereador Fábio Duarte.

Nuno Figueiredo, autor do projeto 
“Micologia para Todos”, foi o guia 
desta ação, sensibilizando para a 
importância dos recursos micológi-
cos na vida sazonal das comunida-
des.

Após o lanche-convívio, o passeio 
culminou com uma visita à exposi-
ção e uma sessão de esclarecimen-
to sobre o papel e a importância 
destas espécies do Reino Fungi na 
preservação dos ecossistemas e da 
vida como a conhecemos.

ainda a oportunidade de percorrer 
as várias tendas assombradas na 
Vila do Halloween e conhecer o per-
curso do Parque Biológico na mítica 
Caça ao Fantasma. 

Todas as crianças e jovens levaram 
várias lembranças desta noite me-
morável, com destaque para o livro 
"O Senhor Ribeiro e o Guarda-rios", 
oferecido pela entidade Águas do 
Norte.
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O Município de Lamego tem em 
execução as obras de ampliação e 
requalificação do Abrigo – Centro 
de Recolha Oficial de Animais que 
vão permitir o acolhimento de mais 
de 100 animais, número que dupli-
cará a capacidade atual. O alarga-
mento desta infraestrutura, criada 
em 2008 junto do Parque Biológico 
da Serra das Meadas, enquadra-
-se no atual Plano de Bem-Estar 
Animal da autarquia, através de um 
investimento de cerca de 170 mil 
euros. 

A ampliação do Abrigo abrange a 
construção de 16 novas boxes para 
cães vadios ou errantes e quatro 
cercados para o alojamento de 
matilhas, assim como uma pequena 
dependência para alojamento de 
gatos. Pela primeira vez, também é 
criada uma cozinha para a prepara-
ção dos alimentos. 

“A sensibilização e a promoção da 
saúde e do bem-estar dos animais 

AMPLIAÇÃO DO ABRIGO DE LAMEGO 
DUPLICA ATUAL CAPACIDADE

de companhia é uma causa que o 
Município de Lamego tem vindo a 
abraçar mas que é uma necessidade 
cada vez mais premente. 

A ampliação do Abrigo é uma 
intervenção urgente para darmos 
resposta aos crescentes desafios de 
saúde pública e bem-estar animal 
do concelho. No entanto, mesmo 
após a conclusão destas obras, 
continuará a ser impossível acolher 
todos os cães abandonados na via 
pública. A gestão dos animais de 

companhia continuará a ser um 
problema muito complexo de gerir", 
alerta o Presidente Francisco Lopes.

O Plano de Bem-Estar Animal visa 
dar resposta à crescente preocu-
pação com o bem-estar animal, à 
segurança e tranquilidade das popu-
lações, bem como apoiar as famílias 
mais necessitadas para que possam 
assegurar os cuidados de saúde aos 
seus animais de companhia. O obje-
tivo é combater o abandono animal 
e promover a adoção responsável.

A ampliação do Abrigo 
abrange a construção 
de 16 novas boxes para 
cães vadios ou errantes 
e quatro cercados para o 
alojamento de matilhas
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REDE DE 
SANEAMENTO 
NA RUA 
CARDOSO 
AVELINO PAR-
CIALMENTE 
SUBSTITUÍDA
A Câmara Municipal de Lamego 
procedeu à reparação da rede de 
saneamento que serve as ruas 
Cardoso Avelino e Macário de 
Castro. Devido à sua antiguidade 
e à descarga de águas pluviais de 
nascente, as condutas colapsa-
ram, provocando inundações de 
águas residuais em habitações 
particulares. A rápida interven-
ção da autarquia para substituir 
o troço da rede de águas resi-
duais obrigou à interrupção total 
da circulação automóvel. 

"Temos o forte compromisso de 
encontrar soluções rápidas para 
resolver os problemas de sanea-
mento que têm surgido no con-
celho de Lamego. Nalguns locais, 
a antiguidade das redes e o mau 
uso obriga à sua substituição 
para melhorar o serviço presta-
do aos lamecenses. E é isto que 
estamos agora a fazer", explica o 
Presidente Francisco Lopes.

Os Municípios de Lamego e Tarouca 
executaram operações de desma-
tação e limpeza do Caminho dos 
Monges, uma rota turística de 42 
quilómetros, aberta no ano passa-
do ao público, que atravessa estes 

OPERAÇÕES 
DE LIMPEZA 
MELHORAM 
FRUIÇÃO DO 
"CAMINHO 
DOS MONGES"

concelhos, através de um “corredor 
verde” nas margens do rio Varosa.

Este percurso pedestre tem sido 
percorrido por um número crescen-
te de turistas e locais, à procura de 
um contacto mais próximo com a 
natureza.

Estas intervenções visam propor-
cionar as condições de segurança 
e fruição adequadas para oferecer 
uma experiência única aos utilizado-
res, num trajeto semelhante àquele 
que os monges da Ordem de Cister 
faziam desde o Mosteiro de S. João 
de Tarouca até ao Douro.

O Caminho dos Monges é um proje-
to supramunicipal que nasceu num 
território ímpar, prodigiosamente 
rico em história, religião e patrimó-
nio, ligado à génese do Vinho do 
Porto. 

A valorização deste legado históri-
co foi feita num momento em que 
o Douro celebrou um dos maiores 
desafios coletivos que já assumiu 
em toda a sua História: a Cidade 
Europeia do Vinho 2023.
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MAIS DE 500 CRIANÇAS 
CANTAM OS "PARABÉNS" 
AO PARQUE BIOLÓGICO

Decorreu, em junho último, a 12ª 
Exposição Canina Nacional de 
Lamego e a 2ª Exposição Canina 
Internacional de Lamego, com a 
tarimba da Fédération Cynologique 
Internationale, que contaram com 
cerca de 800 inscrições.

Um exemplar da raça Caniche Toy 
venceu o Prémio de Melhor Exem-
plar da Exposição Internacional 
(Best In Show). Um Cão de Água 
Português foi eleito o melhor exem-
plar (Best In Show) na Exposição 
Nacional e o Melhor Exemplar das 
Raças Portuguesas na Exposição 
Internacional.

Também um Podengo Português 
Pequeno de Pêlo Liso levou o título 
nacional de melhor Exemplar das 
Raças Portuguesas.

Realizadas no Centro Multiusos, 
estas exposições constituíram uma 
oportunidade única de ver, em con-

Mais de 500 crianças celebraram, 
a 5 de junho, o Dia Mundial do Am-
biente e o 21º aniversário do Parque 
Biológico da Serra das Meadas, 
numa manhã bem divertida neste 
santuário de espécies autóctones.

O evento, que esteve enquadrado 
na "Semana do Ambiente - 2023" 
marcando o seu início, contou com 
a presença da Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, Catarina Ri-
beiro, e do Vereador Fábio Duarte, 
numa iniciativa que promoveu a 
divulgação e conhecimento sobre os 
17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODSlocal) e das res-

pectivas metas traçadas pela ONU.

A cada entidade parceira foi atribuí-
da um dos ODS, propondo que se 
desse a conhecer o seu trabalho na 
concretização das metas apresen-
tadas.

junto, vários exemplares da mesma 
raça e poder compará-los, em busca 
do cão perfeito.

Organizadas pela Câmara Munici-
pal de Lamego, estas exposições 
são consideradas pela crítica, pelos 
expositores e pelo Clube Português 
de Canicultura, entidade que garan-
te a direção técnica da Exposição 
Nacional, alguns dos eventos do 
género mais importantes realizados 
em Portugal.

A adesão foi superior às edições 
anteriores.

EXPOSIÇÕES 
CANINAS  
EM LAMEGO

A “Semana do Ambiente” foi 
dinamizada pelo Parque Biológico 
da Serra das Meadas de Lamego e 
pretendeu juntar toda a comunida-
de escolar neste centro privilegiado 
de educação ambiental.
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REFORÇADA 
REDE DE SA-
NEAMENTO 
BÁSICO EM 
CAMBRES

INTERVENÇÃO PAVI-
MENTA CAMINHO DO 
SOUTO EM MEDELO
A Câmara Municipal de Lamego 
concluiu a pavimentação do Cami-
nho do Souto, no Lugar de Medelo, 
com o objetivo de melhorar a circu-
lação pedonal e automóvel.

Depois de removido o entulho 
existente no local, a obra incluiu a 

Freguesias

A Câmara Municipal de Lamego 
está a reforçar a rede de saneamen-
to básico do concelho, com a reali-
zação de um conjunto de diversas 
intervenções nas freguesias rurais. 

Recentemente, as habitações da 
zona envolvente da Rua de São 
Brás, no Lugar de Pousada, fregue-
sia de Cambres, passaram a ter 
acesso, pela primeira vez, a este 
serviço. A autarquia instalou mais 
de 250 metros de novas condutas.

“Neste mandato, assumimos o forte 
compromisso de investir na expan-
são das infraestruturas básicas do 
concelho de Lamego, nomeadamen-
te a construção de novos sistemas 
de saneamento de águas residuais. 
Estes investimentos são fundamen-
tais para a melhoria da qualidade 
de vida dos lamecenses e para a 
preservação do Meio Ambiente”, 
fundamenta o Presidente Francisco 
Lopes.

AUTARQUIA REFORÇA ILUMI-
NAÇÃO PÚBLICA EM FIGUEIRA

EXPANSÃO DA REDE PÚBLICA 
DE ÁGUA EM BRITIANDE
A Câmara Municipal de Lame-
go continua a ampliar a rede de 
infraestruturas básicas no conce-
lho e a melhorar as condições de 
salubridade e qualidade de vida da 
população.

Neste contexto, procedeu recente-
mente à expansão da rede pública 
de água na freguesia de Britiande, 
nomeadamente na Rua de Moitós, 
na Rua de Pires e na Travessa de 
Pires.

A autarquia vai dar continuidade à 
política de ampliação das redes de 

pavimentação a cubos do caminho 
e a requalificação do espaço público 
envolvente com a criação de um 
pequeno largo.

O investimento municipal ascendeu 
a 5.550,0€, mais IVA. 

A Câmara Municipal de Lamego 
continua a investir na melhoria da 
eficiência e da cobertura da rede de 
iluminação pública do concelho.
Estes investimentos visam a substi-
tuição das luminárias por LED, que 
têm menor consumo e manutenção 
mais reduzida, e complementar a 
rede existente que não cobre deter-
minados locais.
Recentemente, decorreu na fregue-
sia de Figueira a expansão da rede 
de iluminação pública ao longo da 
EN226-2 até à Capela da Senhora 
das Aveleiras, uma intervenção há 
muito aguardada pela população.

água e saneamento, com o objetivo 
de resolver os problemas ambien-
tais e de saúde pública que ainda 
persistem no concelho.
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A Câmara Municipal de Lamego 
continua a investir na beneficiação 
da rede viária que inclui todas as 
freguesias do concelho. Este plano 
de requalificação tem por objetivo 
aumentar os níveis de segurança e 
conforto na circulação, tendo em 
conta as prioridades definidas num 
levantamento prévio.

No âmbito destas intervenções, a 
autarquia iniciou uma nova emprei-
tada de pavimentação de várias 
estradas e arruamentos, num inves-
timento total de 367.649,11€.

As obras de beneficiação e con-
servação abrangem os seguintes 
arruamentos: 

Estrada de Rio Bom (Cambres); 

Av. de Mós e Rua da Fonte (Ferrei-
rim); 

Estrada de Ribelas (Lalim); 

Lugar do Barreiro (Sande); 

CM 1078 (ligação de Sto. Aleixo à 
EN 226-2 - Freguesia de Lamego); 

Estrada de Souto Côvo (ligação da 
EN226 à Igreja); 

Rua do Bom Pastor (Urb. Encos-
ta do Sol – Lamego) e Estrada da 
Aldeia de São João (Lamego).

“A beneficiação da rede viária é uma 
grande prioridade do Município 
de Lamego. Representa uma forte 
aposta na melhoria da qualidade 
de vida dos nossos munícipes e de 
quem procura Lamego para traba-
lhar, investir e visitar. 

Após a conclusão destes trabalhos, 
vamos prosseguir nos próximos 
anos com o nosso plano de repa-
vimentações e requalificações, 
prevendo até 2025 investir cerca 
de três milhões de euros”, afirma o 
Presidente Francisco Lopes.

NOVOS INVESTIMENTOS 
BENEFICIAM REDE VIÁRIA 
DO CONCELHO
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PRINCIPAIS INTERVENÇÕES NAS 18 FREGUESIAS 

Avões

Fornecimento de cubos de granito para a 
Beneficiação do espaço em frente à Igreja Matriz, 

parte da Rua do Carvalhal, Rua 25 de abril, Rua do 
Barco, Rua da Fonte e Rua da Barroquinha

Reparação do telhado do Museu 
Pedagógico, em cooperação com a 

Junta de Freguesia

Reparação de condutas de
regadio e o encaminhamento de águas 

pluviais na Rua da Serra das Meadas, em 
cooperação com a Junta de Freguesia

Bigorne, 
Magueija 

e 
Pretarouca

Ligação da rede de abastecimento de água, desde o 
ponto de entrega das "Águas do Norte" a um novo 

depósito, em Bigorne

Pavimentação em betuminoso 
da Rua de Santiago

Protocolo com a Junta de Freguesia para 
a ampliação do cemitério da freguesia de 

Magueija

Britiande

Protocolo para obras de beneficiação das vias de 
comunicação: construção de valetas e instalação 
de sistema de drenagem de águas pluviais na Rua 
da Seara e Beneficiação da Travessa da Poça das 

Tábuas

Expansão da rede de abastecimento 
de água em Moitós, Rua e Travessa 

da Pires

Reconstrução de troço do muro de suporte 
à Rua de Maçãs

Cambres Pavimentação da Estrada de Rio Bom e de troços da 
EN226-1 ao cruzamento com EN222

Instalação da Rede de saneamento 
básico na Rua de São Brás, no Lugar 

de Pousada

Reconstrução de muros: Caminho de 
Mosteirô; Rio Bom; Rua do Torneiro; 

Penelas; Maduros

Cepões, 
Meijinhos 
e Melcões

Reconstrução de muro e alargamento da Rua do 
Carnaçal em cooperação com a Junta de Freguesia

Cosntrução do muro de suporte 
e alargamento da via, na Rua 
da Quelha, em Moimentinha, 

em cooperação com a Junta de 
Freguesia

Reabilitação da ETAR do Ribeiro

Ferreirim

Pavimentação da Rua de Mós e da Rua da Fonte
Pavimentação da Rua Central de Mós e da Avenida 

da Granja (entre a Junta de Freguesia e o Centro 
Cultural)

Construção de muros de suporte a 
vias de comunicação: Senhora da 

Guia e Rua da Escola

Fornecimento de cubos beneficiação do 
pavimento do cemitério de Ferreirim

Ferreiros 
de Avões

Protocolo para alargamento do cemitério e 
construção de um recinto de festas

Beneficiação do espaço público no 
Largo da Capela de Santo António 

em articulação com a Junta de 
Freguesia e a Fábrica da Igreja de 

Ferreiros

Beneficiação da rede viária em articulação 
com a Junta de Freguesia: construção 
de valeta no Lugar da Vinha Nova e 

reconstrução de muro no Lugar da Boavista

Figueira

Expansão de rede de abastecimento de água desde 
o Lugar Vales, em Valdigem, até à freguesia de 

Figueira (reforço de água na rede, dado que existia a 
falta de água no verão)

Expansão da rede de iluminação 
pública ao longo da EN226-2 até à 

Capela das Aveleiras

Reconstrução de muro de suporte no 
Caminho Agrícola de Pedraça

Lalim Protocolo com a Junta de Freguesia para a 
Beneficiação da via de comunicação da Rua do Eirô

Pavimentação da via desde o Largo 
do Lameirão à EM 521

Fornecimento de cubos em granito para 
beneficiação da  Travessa do Picoto, Largo 
da Lapeira e bermas na estrada de Ribelas 
em cooperação com a Junta de Freguesia

Lamego Iluminação do Estádio dos Remédios e do Campo da 
Escola Secundária Latino Coelho

Requalificação do Espaço Público 
do Bairro da Ponte

Construção da passagem inferior sob o 
Escadório de Nossa Senhora dos Remédios

Lazarim

Expansão de rede de abastecimento de água em 
Mazes (abastecimento a partir do ponto de entrega 

(PE) de Parafita da ADN com desativação das 
captações subterrâneas

Reparação do talude de suporte à 
EM 521 em Parafita - Lazarim

Fornecimento de cubos em granito para 
beneficiação de algumas ruas da freguesia

Parada 
do Bispo 

e valdigem

Expansão de rede de abastecimento de água desde 
o Lugar da Conchada (Valdigem), até Parada do 
Bispo (resolução da falta de água no verão nesta 

localidade)

Fornecimento de cubos de granito 
à Junta de Freguesia para Rua Nova 

Cimo de Vila e acesso da Rua do 
Cruzeiro

Limpeza do espaço circundante do edifício 
em construção da sede da Junta de 

Freguesia

Penajóia Fornecimento e montagem de guardas metálicas 
junto ao Campo de Futebol

Reconstrução de muro de suporte 
no Lugar das Adegas

Fornecimento de cubos de granito à 
freguesia para aplicação na Rua da Matosa

Penude Pavimentação do Caminho de Acesso ao 
Reservatório da Fraga

Pavimentação da Rua da 
Senra, Penude Baixo (calçada à 

portuguesa)

Protocolo com a Junta de Freguesia para a 
Reconstrução de Muros de Suporte e Vias 
de Comunicação: de Quintela e da Rua da 

Fraga

Samodães Protocolo coma Junta de Freguesia para a 
Instalação de um abrigo de passageiros na EN 222

Reconstrução de muro de suporte 
ao caminho público junto à 

paragem de autocarros na EM

Sande Pavimentação do Lugar do Barreiro
Fornecimento de material para a 

construção do muro de suporte do 
Parque Infantil e de Lazer

Transferência de entidade gestora da água 
da Junta de Freguesia para o Município de 

Lamego

Várzea de 
Abrunhais

Beneficiação da estrada no Lugar do Monte
Limpeza e corte de vegetação nas 

valetas e taludes da estrada de 
Santo Aleixo

Pavimentação da Estrada de Santo Aleixo

Vila Nova 
de Souto 
D'El Rei

Protocolo com a Junta de Freguesia para a 
beneficiação do espaço exterior da sede da Junta de 

Freguesia

Fornecimento de cubos de granito 
para aplicação em diversos 
arruamentos da Freguesia

Pavimentação da Rua Central de Arneirós e 
outros arruamentos



RESUMO 
DE DELIBERAÇÕES

16 DE JANEIRO DE 2024

•	 Aprovado, por unanimidade, a abertura do proce-
dimento concursal comum para recrutamento de 6 
Assistentes Técnicos (Guias/Rececionistas), para 
a Divisão de Cultura e Património, em regime de 
contrato de trabalho em funções públicas a termo 
resolutivo certo;

•	 Aprovado, por unanimidade, a abertura do procedi-
mento concursal comum para recrutamento de 1 Téc-
nico Superior – Médico Veterinário, para a Divisão de 
Sustentabilidade e Serviços Urbanos, em regime de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado;

•	 Aprovado, por unanimidade, o aumento temporário, 
por antecipação, dos Fundos Disponíveis no mon-
tante de 15.964.056,75€, para assunção dos com-
promissos que transitam de ano e das despesas fixas 
e permanentes, mediante recurso à antecipação de 
receitas próprias e receitas gerais a arrecadar pelo 
Município;

•	 Aprovada, por unanimidade, a minuta do contrato de 
comodato a celebrar com o Futsal Clube de Lamego, 
que tem por objeto a cedência da sala n.º 6, a sexta 
a contar de poente, com a área de 31,70 m2, sita no 
edifício das Galerias do Centro Multiusos de Lamego;

•	 Aprovada, por unanimidade, a minuta de contrato de 
consórcio no âmbito dos Bairros Comerciais Digitais, 
a celebrar entre o Município de Lamego e a Nervir – 
Associação Empresarial;

3 DE JANEIRO DE 2024

•	 Aprovado, por unanimidade, a concretização de 
uma transferência monetária de valor equivalente à 
proporção da participação detida pelo Município de 
Lamego na sociedade-MUNICÍPIA, S.A no resultado 
negativo antes de impostos da sociedade comercial 
participada, de forma a não relevar para a dívida total 
do Município;

19 DE DEZEMBRO DE 2023

•	 Aprovado, por maioria, a minuta do Contrato-Progra-
ma a celebrar entre o Município de Lamego e a Admi-
nistração Regional de Saúde do Norte, I.P., destinado 
à realização das obras de construção do novo Centro 
de Saúde de Lamego;

•	 Aprovada por unanimidade a aceitação da cedência 
gratuita de parcela de terreno com 527,00 m2, para 
o domínio público municipal, a desanexar ao prédio 
rústico artigo n.º 187, secção 1C, da freguesia de La-
mego, propriedade do Sr. Fernando Manuel da Costa 
Soares, devendo ser aceite como compensação, numa 
futura operação urbanística;

•	 Aprovado, por unanimidade, a submissão à aprecia-
ção e aprovação da Assembleia Municipal o processo 
de desafetação de parcela de terreno 1722,00 m2, 
situada na zona prevista para expansão da Unidade 
do Aterro – Resinorte, na União de Freguesias de 
Bigorne, Magueija e Pretarouca;

•	 Aprovado, por unanimidade, o aviso de procedimento 
e participação procedimental do projeto de regula-
mento de atribuição de apoio pecuniário em situções 
de emergência social e comprovada insuficiência 
económica no Município de Lamego;

•	 Aprovado, por unanimidade, a minuta do aditamento 
ao protocolo a celebrar com a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lamego para cedência de utilização de 
espaço, sito na Rua do Teatro e Rua da Olaria;

•	 Aprovado, por unanimidade, a minuta do aditamento 
ao protocolo de cooperação a celebrar com a Santa 
Casa da Misericórdia de Tarouca, no âmbito do Ren-
dimento Social de Inserção;

•	 Aprovado, por unanimidade, a minuta do aditamento 
ao protocolo de cooperação a celebrar com a Santa 
Casa da Misericórdia de Lamego no âmbito do Rendi-
mento Social de Inserção e do Serviço de Atendimen-
to e Acompanhamento Social; 

•	 Aprovado, por maioria, início do procedimento de 
alteração do n.º 6 do Capítulo IX da Tabela Geral de 
Taxas e Licenças do Município de Lamego, associado 
ao projeto de alteração do Regulamento das Zonas 
de Estacionamento de Duração Limitada;

•	 Aprovado, por unanimidade, a incorporação das re-
gras do PGRI seja efetuada no âmbito da revisão em 
curso do Plano Diretor Municipal (PDM);

•	 Aprovado, por maioria, emissão de parecer favorável 
para a expansão da Unidade do Aterro – Resinorte;

Consulte as atas em www.cm-lamego.pt



Quaresma e Solenidades da Semana Santa

DESTAQUES

14 de Março: Procissão e Tradição do Pão Quente
16 de Março: Encenação da Paixão de Cristo (Largo do Multiusos)
17 de Março: Procissão do Senhor dos Passos

24 de Março: DOMINGO DE RAMOS
Bênção dos Ramos

28 de Março: QUINTA FEIRA SANTA
Procissão das Sete Bandeiras – Sete Tribunais

29 de Março: SEXTA FEIRA SANTA
Procissão do Senhor Morto

31 de Março: DOMINGO DE PÁSCOA
Procissão e Missa da Ressurreição
Visita Pascal
Tradicional Queima do Judas (Lalim)


